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Resumo 
 
Esta dissertação objetiva analisar como se dá a abordagem do anúncio nos livros didáticos e 
como o anúncio publicitário está atrelado às atividades de leitura em sala de aula do Ensino 
Fundamental.  Para  tanto,  identificamos  o  anúncio  nas  atividades  de  leitura  no  LD; 
investigamos se as propostas de  leitura contemplam a  indicação da forma composicional do 
texto, do emissor, do destinatário e do propósito comunicativo; e verificamos se a proposta de 
atividade com o anúncio possibilita o aluno se instaurar como sujeito social. Do universo do 
livro  didático  Língua  Portuguesa,  selecionamos  como  corpus  a  Coleção  Português: 
Linguagens do 6º ao 9º ano, 2012, aprovados pelo PNLD/2014 para o triênio 2014/2016 dos 
autores Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. Para a realização desta pesquisa 
foram  seguidas  as  orientações  dos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  –  PCN  –  terceiro  e 
quarto ciclos do Ensino Fundamental de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998, p.54). Além dos 
PCNs, foi utilizada a Teoria dos gêneros Textuais de Bakhtin (2011), refletida por Marcuschi 
(2008), focando em sua base conceitual: conteúdo temático, forma e estilo. A teoria também 
contemplou o que hoje se considera as condições de produção dos gêneros. Além disso,  foi 
utilizada  a  Teoria  do  texto  Publicitário  (Carvalho,  2000;  2014)  definindo  assim,  a  esfera 
discursiva em que se enquadra este gênero e buscando compreender o funcionamento desse 
gênero dentro dessa esfera discursiva, suas características textuais e discursivas, as Teorias de 
leitura  (Kleiman,  1989;  2014)  e  (KOCH,  2011)  esta,  para  compreender  as  concepções  de 
leitura  em  suas  perspectivas,  aquela  com  as  estratégias  de  leitura.  Através  de  análises 
quantitativa  e  qualitativa,  foi  verificado  que  as  propostas  de  leitura  com  o  gênero  anúncio 
publicitário estão presentes em toda a coleção, em sua maior parte são utilizados em propostas 
de leitura, muito embora com algumas reservas. 

  
Palavras chave: Anúncio publicitário. Livro didático. Leitura. 
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Resumen 
 

Esta tesis investiga la presencia de publicidad de género discursivo en los libros de texto de 
colección  portuguesa  en  Portugués:  Idiomas  de  la  6º  al  9º  año,  2012,  aprobaron  por  el 
PNLD/2014 2014/2016 autores Willian Robert Cherry y Thereza Cochar Magallanes. Para la 
realización  de  esta  investigación  se  siguieron  los  guías  de  ciclos  parámetros­PCN­tercer  y 
cuarto  Plan  de  estudios  de  educación  básica  de  Portugués  (Brasil,  1998,  P.  54),  esta  tesis 
doctoral  analiza  las  actividades  de  lectura  propuestas  de  comercial,  género  discursivo 
sugeridas por la PNC para la enseñanza de la lengua portuguesa y si estas propuestas permitir 
que los alumnos se presentan como sujetos en la lectura de este género, lo domina. Para esto, 
además del PCN, utiliza la teoría de los géneros textuales (depende, 2008) y (BAJTIN, 2011) 
centrado  sobre  su  base  conceptual:  contenido  temático,  forma  y  estilo;  También  utilizó  la 
teoría de  la publicidad de  texto  (roble, 2000; 2014) ajuste Así,  lo discursivo de  la esfera en 
que cabe este género y tratando de entender el funcionamiento de este género dentro de esta 
esfera  discursiva,  características  textuales  y  discursivas,  las  teorías  de  la  lectura  (Kleiman, 
2014;  1989)  y  (KOCH,  2011)  esto,  para  entender  los  conceptos  de  la  lectura  en  su 
perspectiva, que las estratégias de la lectura. A través de análisis cuantitativos y cualitativos, 
se verificó que las propuestas de lectura con el género comercial están presentes a lo largo de 
la colección, en su mayor parte se utilizan en la lectura de las propuestas, aunque con algunas 
reservas.  
 
Palabras clave: comercial, libro de texto, lectura. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

São diversos os  segmentos da  atividade humana onde circulam e  são construídos os 

mais variados tipos de discursos: político, religioso, econômico e publicitário. Esses discursos 

se  concretizam  na  multiplicidade  de  gêneros  discursivos  que  são  imprescindíveis  para  se 

conhecer os diversos saberes sociais. Destarte, compreendemos que a língua se constitui como 

espaço  das  construções  discursivas  e  ideológicas  das  muitas  esferas  da  atividade  humana. 

Nessa perspectiva, de acordo com Bakhtin (2011), “o sujeito se constrói  na  alteridade¹, 

posiciona­se para o outro e se realiza socialmente.”  

Os estudos baseados nos gêneros textuais têm crescido a cada dia, e os seus reflexos, 

indubitavelmente,  já  são  sentidos  em  sala  de  aula  nas  práticas  docentes.  As  atividades  que 

abordam  os  gêneros  textuais  nas  aulas  de  língua  portuguesa,  de  acordo  com  os  Parâmetros 

Curriculares  Nacionais  ­  PCN  –  (1998),  têm  como  objetivo  melhorar  o  ensino  de  leitura  e 

produção  textual,  adequando­o  às  transformações  socioculturais.  Através  do  estudo  dos 

diferentes  gêneros  textuais,  o  aluno  tem  tido  mais  subsídios  para  o  desenvolvimento  e 

ampliação  da  sua  capacidade  de  expressão  linguística,  podendo  assim,  obter  melhor 

desempenho nas variadas situações sociodiscursivas de comunicação das quais participa. Por 

esse  motivo,  acredita­se  ser  pertinente  a  atenção  dada  ao  aspecto  sociocultural,  político  e 

econômico  que,  certamente,  pode  ser  materializado  através  da  abordagem  dos  gêneros 

textuais,  no  caso  específico  do  anúncio  publicitário,  em  que  esses  quatro  eixos  estão 

representados de maneira bastante significativa. 

Na escola, o trabalho que privilegia o estudo dos gêneros textuais tem no livro didático 

de Língua Portuguesa (LDP) a principal ferramenta de apoio. O que se percebe, no cotidiano 

escolar, baseado nas práticas docentes, ao compartilharmos ideias em encontros de área, é que 

é predominante o uso do LD em sala de aula, sendo, inclusive, muitas vezes, o único suporte 

das aulas de leitura, das atividades e dos conteúdos, quando, na verdade, deveria ser apenas 

um dos elementos de apoio ao trabalho docente. Talvez, toda essa importância se deva ao fato 

de o LD sugerir, no manual do professor, metodologias e estratégias que, a priori, entenda­se 

que  já esteja  tudo pronto, detalhado,  restando a simples e cômoda coordenação do processo 

por parte do docente. No entanto, de posse do conhecimento teórico que possa embasar uma 

pedagogia  reflexiva,  inclusive  indicada  no  próprio  manual  do  professor,  é  possível  dar  um 

tratamento mais diversificado aos gêneros  textuais que vá além do que as propostas do LD 

apresentam.  
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Por este viés direcionamos o olhar desta pesquisa: às atividades de leitura propostas a 

partir  dos  gêneros,  no  caso  específico,  atividades  de  leitura  com  o  anúncio  publicitário. 

Verificamos ao longo de nossas práticas docentes que esse gênero textual tem recebido uma 

atenção  e  espaço  consideráveis  nos  livros  didáticos.  Verificamos  também  que,  com  uma 

composição peculiar em relação aos demais discursos, o texto publicitário “impõe nas linhas e 

entrelinhas  valores,  mitos,  ideais  e  outras  elaborações  simbólicas,  utilizando  os  recursos 

próprios  da  língua  que  lhe  serve  de  veículo,  sejam  eles  fonéticos,  léxico­semânticos  ou 

morfossintáticos” (CARVALHO, 2000, p.13).  

Assim, compreendemos que o anúncio é um gênero que materializa uma prática social 

situada,  como  afirma  a  teoria  dos  gêneros  discursivos  (Marcuschi,  2008).  Dessa  forma,  se 

apoiado nos PCNs, o ensino de  língua portuguesa deve priorizar o  trabalho com os gêneros 

em sala de aula.  

Nesse  sentido,  em  relação  às  práticas  didático­pedagógicas  de  Língua  Portuguesa,  é 

preciso  considerar  a  multiplicidade  de  gêneros  existentes  em  nossa  sociedade  e  levar  em 

consideração  a  necessidade  de  tornar  nossos  alunos  proficientes  leitores  de  textos,  os  mais 

variados,  incluindo  o  publicitário,  já  que  faz  parte  do  dia  a  dia  dos  alunos.  Especialmente, 

quando  consideramos  as  peculiaridades  desse  gênero  que  guarda  em  suas  entrelinhas  uma 

essência que tem origem em “[...] vários fatores psicossociais e econômicos. É testemunho da 

sociedade  de  consumo  do  século  XXI  e  conduz  a  uma  representação  da  cultura  a  que 

pertence” (CARVALHO, p.9, 2014).  

Desse  modo,  cabe  ao  docente  criar  situações  no  cotidiano  de  sala  de  aula  que 

permitam  aos  alunos  se  apropriarem  desta  diversidade  de  gêneros,  bem  como  das 

peculiaridades inerentes a cada um deles. Essa apropriação inicialmente pode estar limitada ao 

que  os  livros  didáticos  trazem,  mas  pode  ser  ampliada  a  partir  do  que  pode  também  ser 

planejado  pelo  professor  como  atividades  de  identificação  e  leitura  dos  textos  em  suas 

situações  práticas  reais  em  que  foram  pronunciados.  Esse  aspecto,  quando  nos  voltamos 

especificamente  para  o  gênero  anúncio  publicitário,  torna­se  de  extrema  importância  para 

permitir  a  apropriação,  por  parte  do  aluno  leitor,  do  discurso  que  vem  vinculado  ao  texto 

publicitário. 

  No Brasil, o ensino de Língua Portuguesa nos 6º a 9º anos do Ensino Fundamental é 

orientado pelos PCNs, que enfatizam que “o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas 

diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de 

modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades 

de participação social no exercício da cidadania” (BRASIL, p. 32, 1998). Nesse processo de 
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ensino­aprendizagem da linguagem, o livro de língua portuguesa (LDP) tem importante papel, 

já que, para muitos brasileiros, como já frisado, é um dos únicos materiais pelos quais se tem 

contato com os diversos “gêneros do discurso (poema, conto, crônica, reportagem, história em 

quadrinhos,  cartum,  letra  de  cantiga,  mapa,  reprodução  de  pintura,  artigo  de  lei,  anúncio, 

cartaz etc.)” (FUJISAWA, 2011, p. 3), objetos de ensino sugeridos pelos PCNs.  

Com base nestas reflexões, elaboramos o seguinte questionamento de pesquisa: como 

se  dá  a  abordagem  do  anúncio  nos  livros  didáticos,  e  como  este  gênero  está  atrelado  às 

práticas de leitura em sala de aula?  

Em busca da resposta, traçamos como objetivo geral: analisar como se dá a abordagem 

do anúncio nos livros didáticos e como o anúncio publicitário está atrelado às atividades de 

leitura  em  sala  de  aula  do  Ensino  Fundamental.  Como  ações  para  atingir  esta  meta, 

elaboramos  os  objetivos  específicos:  identificar  o  anúncio  nas  atividades  de  leitura  no  LD; 

investigar  se  as  propostas  de  leitura  contemplam  a  indicação  da  forma  composicional  do 

texto,  do  emissor,  do  destinatário  e  do  propósito  comunicativo;  verificar  se  a  proposta  de 

atividade com o anúncio possibilita o aluno se instaurar como sujeito social.   

Buscamos para realização deste trabalho, embasamento nas orientações teóricas sobre 

gêneros  textuais  de  Bakhtin  (2011),  refletidas  por  Marcuschi  (2008),  focando  em  sua  base 

conceitual: conteúdo temático, forma e estilo, também contemplando o que hoje se considera 

as condições de produção dos gêneros. Além disso, foi utilizada a Teoria do texto Publicitário 

(CARVALHO,  2000;  2014)  definindo  assim,  a  esfera  discursiva  em  que  se  enquadra  este 

gênero  e  buscando  compreender  o  funcionamento  dele  dentro  dessa  esfera  discursiva  com 

suas  características  textuais  e  discursivas,  e  ainda  as  Teorias  de  leitura  de  Kleiman  (1989; 

2014) e Koch (2011) esta, para compreender as concepções de leitura em suas perspectivas, 

aquela com as estratégias de leitura.  

Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, uma vez que busca interpretar os dados 

levantados, entretanto faremos uso de aspectos quantitativos quando da tabulação de algumas 

informações  levantadas.  Buscamos  ainda  analisar  a  abordagem  que  os  autores  da  coleção 

analisada direcionam ao anúncio nos quatro volumes da coleção. Esta dissertação tem como 

universo de pesquisa os livros didáticos, entre os quais foi selecionada a coleção Português: 

linguagens,  dos  autores  Willian  Roberto  Cereja  e  Thereza  Cochar  Magalhães,  da  Editora 

Saraiva, 2012.  

A escolha deste material didático aconteceu porque, em pelo menos nos últimos quatro 

triênios, vem sendo escolhido pelo PNLDEF. Além disso, é escolhido por várias escolas das 
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redes municipal e estadual de ensino da cidade do Crato, CE, onde vivenciamos a experiência 

como docente do Ensino Fundamental.  

A dissertação está estruturada em três partes: a primeira, composta de dois capítulos, 

discorre, no primeiro capítulo, sobre a história do livro didático até a atualidade, finalizando 

com a delimitação do livro didático de Língua portuguesa; em seguida, no segundo capítulo, 

abordamos  a  teoria  dos  gêneros  textuais,  discorrendo  sobre  composição  e  estilo,  base 

conceitual do gênero; seguindo após, uma breve exposição distinguindo gênero textual e tipo 

textual, outra exposição estabelecendo os fatores convergentes e divergentes entre propaganda 

e  publicidade  até  culminar  com  o  anúncio  publicitário  no  livro  didático,  focalizando  as 

condições de produção, fechando a primeira parte com um breve panorama da leitura em sala 

de aula.  

A segunda parte, que constitui o  terceiro capítulo,  foi destinada à metodologia, onde 

descrevemos  o  tipo,  o  universo  e  a  amostragem  da  pesquisa.  Além  disso,  elencamos  as 

categorias e os critérios de análise. É uma parte relevante, pois mostra o direcionamento que 

tomamos para iniciar, desenvolver e concluir a pesquisa, embora não concluímos a discussão. 

A  terceira  parte,  que  se  constitui  do  quarto  capítulo,  é  a  análise.  Nesta  etapa, 

realizamos o levantamento das propostas de leitura com o gênero anúncio,  identificando em 

cada uma delas de que forma os enunciados dos questionamentos  tratavam as categorias de 

análise as quais investigamos. Em seguida selecionamos, de cada um dos volumes, propostas 

as quais dividimos em três grupos: completas, incompletas e que não contemplava nenhuma 

das categorias de análise. 

Após a pesquisa, elaboramos uma proposta de intervenção com o gênero anúncio. Para 

tanto, pensamos uma medida com base na pesquisa, eis porque utilizamos propostas do livro 

que consideramos incompletas, ou não apresente nenhuma categoria de análise, uma vez que 

não  apresenta  todas  as  categorias  selecionadas  para  a  análise.  Com  isso,  nosso  intuito  foi 

torná­las adequadas ao trabalho da leitura com o gênero anúncio. 

Esta pesquisa se justifica por contribuir com o trabalho docente sobre a leitura em sala 

de  aula,  especificamente  utilizando  o  anúncio,  pois  ao  longo  de  doze  anos  de  práticas 

docentes  no  ensino  fundamental  de  sexto  ao  nono  ano,  percebemos  que  um  dos  maiores 

desafios enfrentados pelo professor de língua Portuguesa é encontrar um material que melhor 

contribua para o docente trabalhar numa perspectiva que ofereça ao aluno a possibilidade de 

atuar como sujeito­leitor. Além disso, durante determinadas aulas de leitura, foi percebido que 

os  alunos  demonstram  uma  capacidade  cognitiva  que  vai  além  daquelas  trabalhadas  pelos 

LDP nas atividades que envolvem o gênero anúncio.  
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2 O LIVRO DIDÁTICO 

 

2.1 Breve histórico do livro didático 

 

 
Antes  mesmo  que  o  homem  pensasse  em  utilizar  determinados  materiais 
para  escrever  (como,  por  exemplo,  as  fibras  vegetais  e  tecidos),  as 
bibliotecas  da  antiguidade  estavam  repletas  de  textos  gravados  em 
tabuinhas de barro cozido. Eram os primeiros “livros” depois, 

progressivamente modificados até chegar a ser feitos – em grandes tiragens 
– em papel impresso mecanicamente, proporcionando facilidade de leitura e 
transporte.  Com  eles,  tornou­se  possível  em  todas  as  épocas,  transmitir 
fatos,  acontecimentos  históricos,  descobertas,  tratados,  códigos  ou  apenas 
entretenimento (CLARET, 2011, p. 5). 
 

  Há  quem  afirme  que  as  origens  do  livro  didático  remontam  à  Grécia  antiga.  Os 

adeptos dessa opinião  justificam esse pensamento, citando o caso de Sócrates que  teve suas 

aulas  copiladas  pelo  seu  discípulo  Platão  que as utilizava em suas aulas. Depois, “Arte 

Poética” do filósofo Aristóteles foi um dos primeiros livros utilizados como compêndio no 

ensino. Mais tarde na idade média, livros clássicos de retórica eram utilizados pelos monges 

medievais. No século das  luzes numa  tentativa de  reunir  todos os  conhecimentos,  até então 

existentes,  idealizou­se  o  projeto  da  Enciclopédia  pelos  iluministas  (CLARET,  2011).  E 

assim, ao longo do tempo foi se configurando o que modernamente temos por livro didático. 

Sobre a importância desse importante instrumento de ensino, Farias (2013) afirma: 

 
É  inegável  a  importância  histórica  do  livro  didático  no  contexto  escolar 
brasileiro. Sua história é muito antiga e atual ao mesmo tempo. Antiga, pois 
de  acordo  com  Lajolo  e  Zilberman  (1996),  de  certa  forma,  pode­se 
considerar a Poética, de Aristóteles, um ancestral do livro didático, tendo em 
vista que  esse  livro  resulta de notas das  aulas ministradas pelo  filósofo no 
século IV a. C. (FARIAS, 2013, p. 50). 
 

  Não  importa  a  disciplina,  se  Matemática,  Física,  História,  Geografia,  Ciências  ou 

Português, o livro didático existe e é uma realidade em sala de aula. E tem sido ao longo do 

processo educacional um instrumento imprescindível no processo ensino­aprendizagem, seja 

porque  reúne  de  maneira  objetiva  os  saberes  inerentes  a  cada  disciplina,  seja  porque  em 

muitos casos acaba por ser a única fonte de pesquisa a qual os estudantes tem acesso. 

  Mas, o que se vê hoje, nem sempre foi uma realidade. Para chegar ao estágio atual de 

democratização do livro didático, muita coisa aconteceu. Sendo um instrumento educacional, 

o  LD  percorreu  um  longo  caminho  até  aqui.  Desde  a  implantação  do  Fundo  Nacional  de 
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Desenvolvimento da Educação ­ FNDE, em 1929, quando este órgão foi criado para legislar 

sobre as políticas que envolvem o LD. Fazia parte dele o  INL,  Instituto Nacional do Livro, 

que tinha como objetivo fomentar a produção de livros, contribuindo para a legitimação desse 

instrumento educacional1. 

  Ao  longo  desses  quase  dois  séculos,  as  políticas  voltadas  para  o  livro  didático 

evoluíram,  conforme  as  informações  contidas  no  site  indicado  em  nota  de  roda  pé  ­  fatos 

como a  indicação de o LD ser  feita pelo professor,  reutilização do  livro nos ciclos  trienais, 

aperfeiçoamento das especificações técnicas na produção, melhoria da qualidade material do 

LD,  extensão  da  oferta  que  hoje  atinge  quase  100%  dos  estudantes  e  responsabilidade 

financeira pelo governo federal além do teor ideológico, já que se trata de um instrumento a 

ser utilizado na formação da sociedade.   

  Com  a  evolução  no  processo  de  escolha  e  distribuição  do  LD  e  as  questões 

econômicas, políticas e ideológicas inerentes ao processo, foram necessárias algumas atitudes 

por parte do FNDE que, para dirimir dúvidas sobre as questões que o envolvem, mantém um 

portal  no  qual  todas  as  informações  relativas  ao  processo  de  escolha  e  políticas  do  livro 

didático são divulgadas. Informações de ordem econômica são necessárias, informando sobre 

as  quantidades  de  livros  distribuídas,  os  valores  relativos  a  elas,  número  de  escolas 

beneficiadas e os segmentos de Ensino Fundamental I e II, e Médio. Ainda de acordo com o 

site do FNDE, essas informações visam dar transparência ao processo em cada ano. O Quadro 

1 intenta mostrar essas observações nos três últimos anos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1     Informações colhidas no site <http://www.fnde.gov.br/>. 
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Quadro 1:  Investimento com aquisição, distribuição, controle de qualidade do  livro didático 

no Brasil. 

 
ANO DE 

AQUISIÇÃO 
ANO DO 

PNLD 
(LETIVO) 

ALUNOS 
BENEFIADOS 

ESCOLAS 
BENEFICIDAS 

EXEMPLARES  INVESTIMENTOS
*  

ATENDIMENTO 

 
 
 
 

2014 
 

 
 
 

 
PNLD 
2015 

11.032.122  47.225  25.454.102  203.899.968,88  Reposição  
Ensino 
Fundamental: 
1º ao 5º ano 

10.774.529  51.762  27.605.870  227.303.040,19  Reposição 
Ensino 
Fundamental: 
6º ao 9º ano 

7.112.492  19.363  87.622.022  898.947.328,29  Aquisição 
Completa 
Ensino Médio 

 
28.919.143 

 
­ 

 
140.681.994 

 
1.330.150.337,

36 

 
Total 

 
 
 
 
 

2013 
 

 
 
 
 
 

PNLD 
2014 

 
 
 
 
 

23.452.834 

 
 

46.962 

 
 

103.229.007 

 
 
 
 
 

879.828.144,0
4 

Reposição 
Ensino 
Fundamental
: 1º ao 5º 
ano 

   
50.619 

 
 

34.629.051 

  Aquisição 
Completa 
Ensino 
Fundamental
: 6º ao 9º 
ano 

 
7.649.794 

 
19.243 

  333.116.928,9
6 

Reposição 
Ensino 
Médio 

 
31.102.628 

 
116.824 

137.858.058  1.212.945.073,
00 

 
Total 

 
 
 
 
 

2012 
 
 

 
 
 
 

PNLD 
2013 

 
 
 

24.304.067 

 
 
 

47.056 

 
 
 
 
 
 

91.785.372 

 
 
 
 
 
 

751.725.
168,04 

Aquisição Completa 
Ensino 
Fundamental: 1º ao 
5º ano 

 
 

50.343 

Reposição 
Ensino 
Fundamental: 6º ao 
9º ano 

 
 

8.780.436 

 
 

21.288 

 
 

40.884.935 

 
 

364.162.
178,57 

Reposição 
Ensino Médio 

 
33.084.503 

 
­ 

 
132.670.307 

 
1.115.88
7.346,61 

 
Total 

FONTE: http://www.fnde.gov.br    * Valor gasto com aquisição, distribuição, controle de qualidade e etc. 

 

http://www.fnde.gov.br/
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Já no que se refere às questões políticas, Farias (2013, p. 50) afirma que: 
[...]  em  1829,  Januário  da  Cunha  Barbosa,  membro  da  Comissão  de 
Instrução  Pública,  já  defendia  o  livro  didático  como  um  manual  único  e 
centralizado que deveria servir para todas as escolas do país e ser submetido 
a uma instância central. 

 

Segundo a autora, essa instância ficaria por conta de um instituto ao qual caberiam as 

seguintes atribuições:  

 
Ao Instituto pertencerá a escolha e a aprovação dos livros elementares, que 
deverão servir de  texto  às explicações dos professores  em  todas  as  escolas 
deste Império, e a regulação do número e extensão das matérias que nela se 
devem contar. O Instituto procederá, portanto, a fazer que se componham em 
língua  nacional,  ou  que  para  ela  se  traduzam,  os  compêndios  elementares 
apropriados  à  natureza,  e  extensão  de  cada  escola,  para  o  que  publicará 
programas suficientemente especificados, oferecendo ao melhor compêndio 
em  cada  matéria,  um  prêmio  proporcionado  à  dificuldade  da  obra 
(MOACYR,  1936,  apud  LAJOLO;  ZILBERMAN,  1996,  p.  144  apud 
FARIAS, 2013, p. 50). 

 

O que era desejo no século XIX, como o afirmado na citação acima, hoje se trata de 

uma  realidade,  uma  vez  que  tais  atribuições,  hodiernamente  são  executadas  pelo  PNLD  e 

estão compendiadas no Guia do Livro Didático de Língua Portuguesa anos finais, 2014, que 

traz as seguintes orientações: 

 
Este Guia apresenta aos professores de nossas escolas públicas as coleções 
didáticas  de  Língua  Portuguesa  que,  aprovadas  pelo  processo  avaliatório 
oficial,  propõe­se  a  colaborar  com  a  escola  no  que  diz  respeito  à 
reorganização  desse  período  do  EF.  Assim,  pretendem  fornecer  parte  dos 
recursos de que o docente deverá lançar mão para: 
• ampliar e aprofundar a convivência do aluno com a diversidade e a 

complexidade da cultura da escrita; 
• desenvolver sua proficiência, seja em usos menos cotidianos da oralidade, 
seja em leitura e em produção de textos mais extensos e complexos que os 
dos 
anos iniciais; 
• propiciar­lhe  tanto  uma  reflexão  sistemática  quanto  a  construção 
progressiva de conhecimentos sobre a língua e a linguagem; 
• aumentar sua autonomia relativa nos estudos, favorecendo, assim, o 

desempenho  escolar  e  o  prosseguimento  nos  estudos  (Guia  de  Livros 
Didáticos, 2014, p. 7­ 8).  
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Ao que se refere ao aspecto ideológico, é extremamente importante levarmos em conta 

que  com  advento  da  democratização  do  ensino  e  ampliação  do  acesso  à  escola  pública,  o 

perfil  da  clientela  escolar  mudou,  não  apenas  em  quantidade,  mas  também  em  qualidade, 

razão  pela  qual  se  tornam  necessárias  as  informações  representadas  no  Quadro  1.  Essas 

mudanças de ordem cultural e econômica afetaram de maneira marcante a produção de livros. 

Agora  a produção de  livro didático deve  atender  aos  anseios não  apenas de uma elite, mas 

também a uma heterogeneidade social das camadas populares. Além de que o novo formato 

do LD procura atender uma necessidade emergencial do novo professor que deveria  ter seu 

trabalho  facilitado para que pudesse atender a demanda. Dessa  forma, o  livro didático deve 

atender a esses anseios. Para tanto, foram necessárias mudanças, como afirma Bunzen e Rojo 

(2008, p.79): 

 
Os  materiais  didáticos  também  sofrem  acentuadas  mudanças.  Agora,  em 
lugar das obras de referência como antologias, seletas e gramáticas, cria­se 
um  novo  tipo  de  material  didático  de  apoio  à  prática  docente  que, 
propositalmente,  interfere  na  autonomia  do  professorado.  Batista  (2001, 
2003)  mostra  que  este  novo  tipo  de  material,  que  conhecemos  hoje  como 
livro didático, propõe­se a estruturar e facilitar o trabalho de um professor de 
novo  tipo,  apresentando  não  somente  os  conteúdos,  mas  também  as 
atividades didáticas e organizando­se conforme a divisão do tempo escolar, 
em séries/volumes e meses ou bimestres/unidades, por exemplo. 

 

  Finalmente,  como  forma  de  dirimir  quaisquer  problemas  relativos  aos  enfoques 

político, econômico e ideológicos ligados ao processo de escolha do livro didático o Guia do 

Livro Didático lista os princípios e critérios comuns segundo os quais os livros didáticos de 

Língua  Portuguesa  e  de  outras  disciplinas  destinados  ao  segundo  segmento  do  Ensino 

Fundamental foram analisados e avaliados pela equipe responsável: 

 
1 Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino 
fundamental; 
2 Observância de princípios éticos necessários à construção da cidadania e 
ao convívio social republicano; 
3 Coerência e adequação da abordagem teórico­metodológica assumida pela 
coleção no que diz respeito à proposta didático­pedagógica explicitada e aos 
objetivos visados; 
4 Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; 
5 Observância das características e das finalidades específicas do Manual do 
Professor e adequação da coleção à linha pedagógica nele apresentada; 
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6  Adequação  da  estrutura  editorial  e  do  projeto  gráfico  aos  objetivos 
didático­pedagógicos  da  coleção;  (Guia  do  Livro  Didático  Língua 
Portuguesa, Ensino Fundamental Anos Finais, 2014, p. 9­11) 
 

Além dos princípios listados acima, há ainda os critérios de cada disciplina que devem 

ser  contemplados  no  livro  didático.  Assim  os  LDs  de  língua  portuguesa  do  ensino 

fundamental  II  visam  critérios  que  contemplem  as  características  presentes  neste  ciclo  do 

ensino: 

 
O ensino de Língua Portuguesa nos quatro anos finais do ensino fundamental 
apresenta características próprias, devidas tanto ao perfil escolar do alunado 
desse nível quanto às demandas sociais que a ele se apresentam ao final do 
período.  (Guia  do  Livro  Didático  Língua  Portuguesa,  Ensino  Fundamental 
Anos Finais, 2014, p. 15) 

 

Para  tanto,  o  próprio  Guia  do  Livro  Didático  Língua  Portuguesa,  EF  anos  finais, 

trabalha  na  perspectiva  de  que  o  aluno  chegue  ao  segundo  ciclo  do  ensino  fundamental 

preparado, isto é, num patamar de alfabetização e letramento que permita o aprofundamento 

nas práticas de reflexão sobre o funcionamento da língua e as propriedades da linguagem em 

uso. Tudo isso para que o ensino de língua materna no Ensino Fundamental II possa qualificar 

o aluno na cultura da leitura e escrita. Dessa forma,  

 
1. aperfeiçoando sua formação como leitor e produtor de textos escritos; 
2.  desenvolvendo  as  competências  e  as  habilidades  de  leitura  e  escrita 
requeridas por esses novos níveis e tipos de letramento; 
3.  ampliando  sua  capacidade  de  reflexão  sobre  as  propriedades  e  o 
funcionamento da língua e da linguagem; 
4.  desenvolvendo  as  competências  e  as  habilidades  associadas  a  usos 
escolares, formais e/ou públicos da linguagem oral. (Guia do Livro Didático 
Língua Portuguesa, Ensino Fundamental Anos Finais, 2014, p. 15) 

 
Considerando  a  maturidade  do  aluno  nessa  etapa  da  vida  e  suas  particularidades 

inerentes à formação da cidadania e suas implicações na vida social, espera­se que o LD de 

Língua  Portuguesa  também  privilegie  práticas  que  visem  à  formação  de  um  aluno  leitor  e 

produtor proficiente e crítico dos mais diversos  textos que circulem socialmente, sejam eles 

escritos ou orais, além das variedades linguísticas nas práticas sociais discursivas. 

  
1.  o  desenvolvimento  da  linguagem  oral  e  a  apropriação  e  o 
desenvolvimento da linguagem escrita, especialmente no que diz respeito a 
demandas oriundas 
seja  de  situações  e  instâncias  públicas  e  formais  de uso  da  língua,  seja  do 
próprio processo de ensino­aprendizagem escolar; 
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2. o pleno acesso ao mundo da escrita e, portanto,  
2.1.  a  proficiência  em  leitura  e  escrita  no  que  diz  respeito  a  gêneros 
discursivos e tipos de texto representativos das principais funções da escrita 
em diferentes esferas de atividade social; 
2.2. a fruição estética e a apreciação crítica da produção literária associada à 
Língua Portuguesa, em especial a da literatura brasileira; 
2.3.  o  desenvolvimento  de  atitudes,  competências  e  habilidades 
envolvidas  na  compreensão  da  variação  linguística  e  no  convívio 
democrático  com  a  diversidade  dialetal,  de  modo  que  seja  evitado  o 
preconceito  e  sejam  valorizadas  as  diferentes  possibilidades  de  expressão 
linguística; 
2.4.  o  domínio  das  normas  urbanas  de  prestígio,  especialmente  em  sua 
modalidade escrita, mas também nas situações orais públicas em que seu uso 
é socialmente requerido; 
2.5.  as  práticas  de  análise  e  reflexão  sobre  a  língua,  à  medida  que  se 
revelarem pertinentes, seja para a (re)construção dos sentidos de textos, seja 
para a compreensão do funcionamento da  língua e da  linguagem.  (Guia do 
Livro Didático Língua Portuguesa, Ensino Fundamental Anos Finais, 2014, 
p. 16) 

 

Desta  forma, quaisquer  coleções que não contemplem  tais critérios  são excluídas do 

processo.  

Ainda de  acordo com o  Guia  (2014), do ponto de vista docente, um  livro  adequado 

deverá  desempenhar  funções  que  impliquem  um  trabalho  pedagógico  diferenciado,  seja 

contemplando a informação científica e geral, a formação pedagógica diretamente relacionada 

à  disciplina  em  questão,  à  ajuda  no  desenvolvimento  das  aulas  e  a  ajuda  na  avaliação  dos 

conhecimentos  práticos  e  teóricos  adquiridos.  Em  conformidade  com  tais  aspectos,  o  LD 

deverá estar em consonância com as conquistas na área da aprendizagem,  imbricado com o 

projeto  pedagógico  da  escola,  ser  flexível  quanto  às  explorações  diversificadas  propiciadas 

pelo uso em grupo da obra e por  fim,  levar  em consideração a  infraestrutura escolar  e  suas 

condições de trabalho disponíveis.  

 

2.2 Livro didático de Língua Portuguesa e gênero textual 

 

  Com o advento dos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs, em 1996, o estudo dos 

gêneros passou a ser uma exigência no processo ensino­aprendizagem de Língua Portuguesa. 

Assim, foi necessário que se fizesse algumas mudanças relativamente à abordagem que o LD 

de  Língua Portuguesa  fazia  em  relação aos  textos. Se  antes os  textos  eram utilizados  como 

verdadeiros  pretextos  para  o  ensino  quase  que  exclusivo  de  gramática,  agora  o  foco  está 

voltado para o estudo dos gêneros como forma de ampliar as competências comunicativas dos 

alunos, promovendo dessa forma, sua inserção definitiva nas situações reais de uso da língua, 
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seja essa situação escrita ou oral, esteja o aluno como locutor ou receptor do discurso (PCN, 

1998). 

  Além disso, as variedades linguísticas passaram a receber atenção especial nos livros 

didáticos, uma vez que tais variedades são marcas presentes no universo do aluno, já que este 

está  inserido  em  um  contexto  social  mais  amplo e  diversificado  que  aquele  apresentado  na 

escola.  Outra  mudança  importante  que  ocorreu  diz  respeito  à  descentralização  do 

conhecimento  que  estava  no  professor.  Com  a  nova  proposta,  a  diversidade  de  gêneros  e  a 

abordagem  dada  a  eles  contemplam  e  privilegiam  o  conhecimento  em  linha  geral,  seja  de 

mundo ou acadêmico.  

Fundamentado  na  teoria  dos  gêneros,  os  PCNs  (1998)  propõem  que  o  ensino  de 

Língua  Portuguesa  privilegie  as  práticas  que  priorizem  as  competências  comunicativas, 

aprimorando  e  ampliando  de  forma  a  tornar  o  aluno  um  leitor  eficaz  nas  mais  variadas 

situações  comunicativas  e  nos  mais  variados  contextos  sociais,  como  se verifica  no  trecho: 

“no processo de ensino e aprendizagem dos diferentes ciclos do ensino fundamental espera­se 

que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas situações comunicativas” 

(BRASIL, 1998, p.32).  

Seguindo a mesma tendência, o Guia do Livro Didático de Língua Portuguesa (2014), 

como dito antes,  lista entre  seus critérios, vários que enfatizam a  ideia do ensino de Língua 

Portuguesa apoiado na teoria dos gêneros textuais e buscam a ampliação do domínio ativo do 

discurso por parte do aluno seja como emissor ou receptor deste discurso. É o que se verifica 

na  sua  segunda  parte  na  análise  avaliativa  dos  volumes,  nas  perguntas  matrizes  relativas  à 

análise  teórico­        ­metodológica  sobre  o  ensino  de  leitura,  da  coletânea  de  textos  e  dos 

conhecimentos linguísticos: 

 
1.  A  coletânea  textual  constitui­se  como  um  instrumento  eficaz  de 
letramento do aluno, favorecendo experiências significativas de leitura?  
2. As atividades de leitura colaboram efetivamente para a (re)construção dos 
sentidos  pelo  leitor,  especialmente  no  que  diz  respeito  à  compreensão 
global? 
3.  As  atividades  tratam  a  leitura  como  processo  e  colaboram  efetivamente 
para a formação do leitor? 
4. As atividades propostas colaboram efetivamente para a formação do leitor 
literário? 
5. As atividades situam a prática da escrita em contextos sociais de uso?  
6.  As  atividades  contribuem  efetivamente  para  o  desenvolvimento  da 
proficiência em escrita? 
7.  As  atividades  contribuem  efetivamente  para  o  desenvolvimento  da 
oralidade do aluno? 
8. O trabalho com os conhecimentos linguísticos leva o aluno a refletir sobre 
aspectos da língua e da linguagem relevantes tanto para o desenvolvimento 
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da proficiência oral e escrita quanto para a capacidade de análise de fatos de 
língua e de linguagem? (Guia do Livro Didático Língua Portuguesa, Ensino 
Fundamental Anos Finais, 2014, p. 41­ 54). 

 

  Somente os livros que satisfizerem os critérios implicados nas perguntas acima estarão 

aptos  ao  processo.  A  considerar  que  historicamente  o  livro  didático  foi  utilizado  como 

pretexto  para  o  ensino  de  conceitos  gramaticais  como  antes  foi  afirmado;  a  proposta 

apresentada pelos PCNs e os  critérios  apresentados pelo Guia do Livro Didático de  Língua 

Portuguesa  buscam  corrigir  falhas  históricas  que  apesar  do  advento  dos  PCNs  (1998)  há 

dezessete  anos,  ainda  são  verificadas  em  algumas  coleções  de  livros  didáticos.  No  que  diz 

respeito aos exercícios com os gêneros textuais no aspecto da compreensão do texto, o que se 

verificava era uma análise, segundo Marcuschi (2008), superficial. Como relata: 

 
Quase uma década após os PCNs, já está sendo tratado de forma mais séria e 
mais  adequada  do  que  há  dez  anos,  quando  fiz  uma  análise  minuciosa  de 
uma série de manuais de ensino de Língua Portuguesa (cf. Marcuschi, 1996; 
1999).  Naqueles  trabalhos,  observei  que  quase  todos  os  manuais 
apresentavam pelo menos uma seção de exercícios chamada Compreensão, 
Interpretação,  Entendimento  de  texto  ou  algo  semelhante.  Essa  parte  do 
trabalho  deveria  exercitar  a  compreensão,  aprofundar  o  entendimento  e 
conduzir a uma reflexão sobre o texto. [...]  (MARCUSCHI, 2008, p. 266) 

 

O fato de apresentar tais seções, as coleções de certa maneira já se propõem a superar 

a  tradição  do  texto  como  disfarce  para  o  ensino  apenas  da  gramática,  seja  para  atender  as 

orientações dos PCNs (1998) seja para atender as exigências determinadas no Guia do Livro 

Didático de Língua Portuguesa, especialmente porque, segundo Marcuschi (2008): 
Essa  parte  do  trabalho  deveria  exercitar  a  compreensão,  aprofundar  o 
entendimento  e  conduzir  a  uma  reflexão  sobre  o  texto.  A  iniciativa  é 
elogiável e extremamente necessária, pois a compreensão deve ser treinada. 
Além disso, a compreensão de texto é um dos aspectos básicos no domínio 
do  uso  da  Língua.  Pode­se  dizer,  de  certa  forma  bastante  radical,  que 
compreender é incontornável. (MARCUSCHI, 2008, p. 266) 

 

Passados mais sete anos o que se verifica, a considerar pela coleção analisada, é que 

tal dificuldade  já vem sendo superada. O ensino de Língua Portuguesa  a partir dos gêneros 

textuais já é uma realidade, especialmente no que diz respeito à variedade. (Marcuschi, 2008)  

   Também é da opinião de que o ensino através dos gêneros tem se tornado uma prática 

cada vez mais comum. Sobre isso, Wachowicz (2012) afirma que:  

 
Nas orientações curriculares dos últimos 15 anos, pelo menos, as propostas 
de  trabalho com o  texto  convergem para um conceito  central:  o gênero. A 
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partir do que se esboçou anteriormente – que texto é discurso, que as esferas 
de  atividade  social  humana  têm  suas  opções  de  comunicação,  que  esses 
processos  são  adquiridos  naturalmente  e  que  a  escola  tem  o  papel  de 
desvendar ao aluno as experiências complexas de letramento  ­, o elemento­
chave  para  o  trabalho  com  o  texto  em  sala  de  aula  passa  a  ser  o  gênero. 
(WACHOWICZ, 2012, p.25) 
 

Não é objetivo desta pesquisa levantar questões sobre em que enquadra está o LD de 

Língua  Portuguesa,  se  suporte  ou  gênero  discursivo,  muito  embora,  haja  aqueles  que 

defendam a noção de que se trata de um gênero discursivo, apoiando­   ­se, desta forma, no 

elemento “função” do tripé Bakthianiano, e que Marcuschi, (2003) retoma, de onde emana a 

teoria na qual está embasada esta pesquisa que adota a perspectiva de suporte. Como citado 

antes,  a  diversidade  de  gêneros  presentes  em  um  LD  é  indício  mais  que  suficiente  para 

esclarecer que o LD se trata de um suporte onde vários gêneros são deslocados de sua função 

originária  para  atender  a  uma  necessidade  didática,  inclusive  exigida  nos  Parâmetros 

Curriculares (1998) que argumentam: 
Os  gêneros  existem  em  número  quase  ilimitado,  variando  em  função  da 
época (epopéia, cartoon), das culturas (haikai, cordel) das finalidades sociais 
(entreter, informar), de modo que, mesmo que a escola se impusesse a tarefa 
de  tratar  de  todos,  isso  não  seria  possível.  Portanto,  é  preciso  priorizar  os 
gêneros que merecerão abordagem mais aprofundada. 
Sem  negar  a  importância  dos  textos  que  respondem  a  exigências  das 
situações  privadas  de  interlocução,  em  função  dos  compromissos  de 
assegurar ao aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as situações 
escolares  de  ensino  de  Língua  Portuguesa  priorizem  os  textos  que 
caracterizam os usos públicos da linguagem. Os textos a serem selecionados 
são aqueles que, por suas características e usos, podem favorecer a reflexão 
crítica,  o  exercício  de  formas  de  pensamento  mais  elaboradas  e  abstratas, 
bem  como  a  fruição  estética  dos  usos  artísticos  da  linguagem,  ou  seja,  os 
mais  vitais  para  a  plena  participação  numa  sociedade  letrada.  (BRASIL, 
1998, p.23) 

 
  Desse modo, compreendemos das  informações acima que o  instrumento  ideal para a 

consecução desses objetivos, ou seja, permitir aos alunos o acesso a textos que viabilizem a 

formação de um aluno cidadão e partícipe de uma sociedade letrada é o livro didático. É que 

orienta os PCNs (1998) quando afirma que: 

 
[...] aqueles que, por suas características e usos, podem favorecer a reflexão 
crítica,  o  exercício  de  formas  de  pensamento  mais  elaboradas  e  abstratas, 
bem  como  a  fruição  estética  dos  usos  artísticos  da  linguagem,  ou  seja,  os 
mais  vitais  para  a  plena  participação  numa  sociedade  letrada  (BRASIL, 
p.1998). 
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Nesse  sentido,  o  anúncio  publicitário,  pelas  suas  características  linguísticas  e 

discursivas,  permite  ao  professor  um  trabalho  voltado  para  a  reflexão.  Assim,  escolhemos 

trabalhar com o anúncio, uma vez que nele se encontram elementos mais que suficientes para 

a  consecução  do  objetivo  ao  se  trabalhar  com  o  gênero  textual,  como  preceitua  os  PCNs 

(1998). 

   

 

 



27 
 

3 GÊNERO TEXTUAL E ENSINO 

 

3.1 Gênero textual: temática, composição e estilo  

 

A discussão  sobre os gêneros, nos  lembra Marcuschi  (2008), não é nova,  remonta  à 

antiguidade com a Poética de Platão e a retórica de Aristóteles. Entretanto, modernamente, é 

alvo das investigações que iniciaram com Bakhtin e seguiram na segunda metade do século 

XX até os dias atuais. “O que hoje se tem é uma nova visão do mesmo tema.” 

(MARCUSCHI, 2008, p.147). Fato que chama a atenção de estudiosos dos gêneros ao longo 

do  tempo  está  diretamente  ligado  ao  conceito  do  que  venha  a  ser  gênero.  Para  tanto,  na 

tentativa  de  facilitar  o  entendimento  buscou­se,  inicialmente,  entender  o  que  vem  a  ser  o 

gênero textual a partir de alguns conceitos.   

Para Bakhtin (2008), um precursor moderno do estudo dos gêneros: 

 
O  emprego  da  língua  efetua­se  em  forma  de  enunciados  (orais  e  escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados  refletem as  condições específicas  e as 
finalidades  de  cada  referido  campo  não  só  por  seu  conteúdo  (temático)  e 
pelo  estilo  da  linguagem,  ou  seja,  pela  seleção  dos  recursos  lexicais, 
fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional. Todos esses três elementos – o conteúdo temático, o estilo e 
a  construção  composicional  –  estão  indissoluvelmente  ligados  no  todo  do 
enunciado  e  são  igualmente  determinados  pela  especificidade  de  um 
determinado  campo  da  comunicação.  Evidentemente,  cada  enunciado 
particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus 
tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros 
do discurso. Grifo do autor (BAKHTIN, 2008 p. 261­262) 

 

Dois  pontos  merecem  atenção  no  conceito  apresentado  por  Bakhtin:  o  primeiro  diz 

respeito  ao  fato  de  o  autor  dentre  os  três  itens  do  tripé  enfatizar  a  ideia  do  aspecto 

composicional ser acima de tudo, como cita o próprio autor, um determinante das condições 

específicas e finalidades de cada campo da atuação humana. Entende­se disso que, a depender 

do campo de atuação do emissor e da finalidade para qual o enunciado é produzido, o aspecto 

composicional  deverá  atender  alguns  pré­requisitos  sem  os  quais  o  objetivo  não  será 

alcançado pelo gênero. A título de exemplo, o anúncio publicitário como um gênero que tem 

como objetivo a persuasão não poderá apresentar­se de forma longa, uma vez que a sua forma 

preestabelecida e seu objetivo exige um enunciado que apresente uma linguagem expressa de 

maneira  objetiva  e  clara,  de  preferência  associando  o  verbal  e  o  não  verbal  para  facilitar  a 

compreensão da mensagem nele presente.    
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O  segundo ponto que  chama a  atenção no conceito bakhtiniano é  referente  à  ênfase 

dada pelo autor ao campo de atuação ou atividade humana onde circulam os gêneros. Ao que 

parece  essa preocupação  se  justifica porque é  justamente nesse  campo onde os  gêneros  são 

proferidos ou circulam. É o que Marcuschi (2008) chama de Domínio Discursivo: 

 
Constitui muito mais uma “esfera da atividade humana” no sentido 

bakhtiniano do termo do que um princípio de classificação de textos e indica 
instâncias discursivas (por exemplo: discurso jurídico, discurso jornalístico, 
discurso  religioso,  etc.).  Não  abrange  um  gênero  em  particular,  mas  dá 
origem  a  vários  deles,  já  que  os  gêneros  são  institucionalmente  marcados. 
Constituem práticas discursivas nas quais podemos  identificar um conjunto 
de  gêneros  textuais  que  às  vezes  lhe  são  próprios  ou  específicos  como 
rotinas  comunicativas  institucionalizadas  e  instauradoras  de  relações  de 
poder. (MARCUSCHI, 2008, p. 155) 

 

Seguindo uma  tendência a partir de Schneuwly  (2013), Wachowicz  (2012, p.26) diz 

que “gênero é um conceito que vem da abordagem discursiva.” Sendo dessa forma “um 

instrumento de interação social.” 

Marcuschi  (2008)  nos  diz  que  os  gêneros  textuais  são  fenômenos  históricos, 

profundamente vinculados à vida cultural e social. Este autor afirma ainda que toda vez que 

desejamos  produzir  alguma  ação  linguística,  em  situação  real,  é  aos  gêneros  textuais  que 

recorremos.  Logo,  entendemos  que  reside  nas  reflexões  de  Marcuschi  (2008),  a  chave  para 

entendermos  o  gênero  a  partir  de  cada  elemento  do  tripé  bakhtiniano:  tema,  estilo  e 

composição. E definindo gênero textual diz: 

 
Gênero  textual  refere  os  textos  materializados  em  situações  comunicativas 
recorrentes.  Os  gêneros  textuais  são  os  textos  que  encontramos  em  nossa 
vida  diária  e  que  apresentam  padrões  sociocomunicativos  característicos 
definidos  por  composições  funcionais,  objetivos  enunciativos  e  estilos 
concretamente  realizados  na  integração  de  forças  históricas,  sociais, 
institucionais  e  técnicas.  Em  contraposição  aos  tipos,  os  gêneros  são 
entidades  empíricas  em  situações  comunicativas  e  se  expressam  em 
designações  diversas,  constituindo  em  princípio  listagem  aberta.  [...]  como 
tal,  os  gêneros  são  formas  textuais  escritas  ou  orais  bastante  estáveis, 
histórica e socialmente situadas (MARCUSCHI, 2008, p.155). 
 

Fazendo  uma  breve  análise  dos  três  elementos  que  compõem  o  tripé  bakhtiniano: 

conteúdo temático, estilo e construção composicional. Pode­se compreender que o conteúdo 

temático corresponde ao conjunto de temáticas que podem ser abordadas por um determinado 

gênero. Não se entenda aqui conteúdo temático como assunto, mas como um leque de temas 

que podem ser tratados em um dado gênero. Nessa perspectiva, o gênero textual anúncio se 
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caracteriza exatamente pela pluritematição, uma vez que pelas características inerentes a este 

gênero,  a  intertextualidade  e  o  dialogismo  muitas  vezes  estarão  presentes  já  que  o  texto 

publicitário  se  apropria  dos  mais  variados  temas  para  a  construção  do  enunciado  a  ser 

proferido para a consecução do seu objetivo que é a persuasão. 

A  composição  diz  respeito  à  estruturação  e  ao  aspecto  formal  do  gênero.  Bakhtin 

(2011)  caracteriza  o  gênero  num  dado  campo  da  comunicação.  Pode­se  entender  desta 

informação que envolve volume do  texto, disposição dos elementos, emprego da  linguagem 

formal  ou  informal,  espaço  de  interação  com  o  leitor,  suporte  etc.,  entretanto  apenas  a 

composição não é suficiente para a determinação do gênero, uma vez que há casos em que um 

determinado  gênero  se  apropria  da  estrutura  de  outro  sem,  no  entanto,  alterar  sua  função 

inicial, como um anúncio em versos, que não passa a ser poema apenas por estar escrito em 

versos. Dessa forma, o anúncio como um gênero publicitário se apresenta como um exemplar 

do que Marcuschi (2008) define em Intergenerecidade: 

 
Como já notaram muitos autores, em especial Bakhthin (1979), os gêneros se 
imbricam e  interpenetram para constituírem novos gêneros.  [...] E  isso fica 
comprovado no caso de um gênero que tem a função de outro, como é típico 
das publicidades (MARCUSCHI, 2008, p. 163/164) 

  

Para Marcuschi (2008), O estilo, por sua vez, refere­se a um modo de apresentação do 

conteúdo  traduzido  no  plano  composicional  do  gênero  por  meio  da  seleção  de  recursos 

lexicais,  fraseológicos  e  gramaticais  da  língua,  envolve  além  do  conhecimento  linguístico, 

conhecimento de mundo, e experiências do enunciatário. “O estilo é indissociável de 

determinadas  unidades  temáticas  e  –  o  que  é  de  especial  importância  –  de  determinadas 

unidades  composicionais:  de  determinados  tipos  de  construção  dos  conjuntos,  tipos  do  seu 

acabamento,  de  tipos  da  relação  do  falante  com  outros  participantes  da  comunicação 

discursiva – com os ouvintes, os leitores, os parceiros, o discurso do outro, etc.” (BAKHTIN, 

2011, p. 266). Bakhtin (2011) ainda afirma que os gêneros são essencialmente marcados por 

um estilo de  linguagem,  ressaltando a  ideia de que a mudança do estilo de um gênero para 

outro não apenas modifica o gênero nas condições que lhes são próprias como também pode 

destruir ou dá origem a um novo gênero.  

Para  Bronckart  (1994),  os  gêneros  são  ações  de  linguagem  que  implicam  do  agente 

produtor várias decisões para cuja execução é necessário ele ser competente; a primeira dessas 

decisões  é  a  escolha  a  ser  feita  a  partir  do  rol  de  gêneros  existentes,  ou  seja,  ele  escolherá 
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aquele que lhe parecer mais adequado ao contexto e à intenção comunicativa; e a segunda é a 

aplicação que poderá acrescentar algo à forma destacada ou até mesmo recriando­a.  

  Dessa  forma,  determinadas  marcas  linguísticas  que  estão  presentes  em  diferentes 

gêneros dão origem a outro problema que de certa forma compromete o ensino dos gêneros. 

Trata­se da confusão conceitual de gênero e tipo textual que ainda gera certa dificuldade no 

ensino com os gêneros textuais, assunto para o próximo tópico. 

 

3.1.1 Gênero textual e tipo textual 

 

A  tradição  literária  sempre  trabalhou  com  a  ideia  de  gênero  atrelada  aos  conceitos 

clássicos  dos  gêneros  épico,  dramático  e  lírico.  Não  sendo  errado,  uma  vez  que,  nesta 

perspectiva, o foco está ligado à Literatura como estética. Entretanto, emana dessa perspectiva 

certa  confusão  que  hoje  se  instaurou  no  ensino  dos  gêneros  textuais,  de  forma  que  a 

dificuldade  não  reside  no  conceito  de  gênero  textual,  mas  nos  equívocos,  muitas  vezes 

praticados  por  autores  de  livros  didáticos,  quando  utilizam  termos  como  tipo  textual, 

modalidade  textual,  gênero  textual,  gênero  discursivo  ou  gênero  do  discurso,  referindo­se 

dessa forma a mesma coisa. Nesta pesquisa é adotada a concepção de Marcuschi que, em nota 

de rodapé, esclarece: 

 
Não vamos discutir aqui se é mais pertinente a expressão “gênero textual” ou 

a expressão “gênero discursivo” ou “gênero do discurso”. Vamos adotar a 

posição  de  que  todas  essas  expressões  podem  ser  usadas 
intercambiavelmente,  salvo  naqueles  momentos  em  que  se  pretende,  de 
modo  explícito  e  claro,  identificar  algum  fenômeno  específico. 
(MARCUSCHI, 2008, p. 154) 
 

  Observa­se  na  citação  acima,  que  o  autor,  refere­se  unicamente  à  nomenclatura 

referente a gênero textual e outras similares. Entretanto, confusão maior se estabelece quando 

se confunde gênero  textual com tipo  textual ou modalidade  textual. Visando contribuir para 

facilitar  o  entendimento  do  que  vem  a  ser  um  e  outro,  adota­se  aqui  o  conceito  de  gênero 

textual  adotado  por  Marcuschi,  que  foi  citado  anteriormente  e  que  tem  base  na  definição 

bakhthiniana, mas que, principalmente, sobre gênero textual, defende­se aqui, que: 

 
É impossível não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim como é 
impossível não se comunicar verbalmente por algum texto. Isso porque toda 
manifestação verbal  se dá sempre por meio de  textos  realizados  em algum 
gênero.  Em  outros  termos,  a  comunicação  verbal  só  é  possível  por  algum 
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gênero  textual.  Daí  a  centralidade  da  noção  de  gênero  textual  no  trato 
sociointerativo da produção linguística (MARCUSCHI, 2008, p.154). 

 

Nessa  perspectiva  é  possível  afirmar  que,  embora  não  infinita,  a  lista  de  gêneros 

textuais  é  ampla,  inclusive,  não  sendo  viável  sua  enumeração,  especialmente  porque 

dinâmicos  os  gêneros  se  metamorfoseiam  e  acabam  dando  origem  a  um  novo  gênero. 

Contrariamente, os tipos textuais são enumeráveis facilmente, porque em número reduzidos, 

os tipos textuais são marcas linguísticas que o produtor do gênero recorre quando na produção 

de um enunciado. A noção de gênero textual e tipo textual é totalmente diferente, entretanto, 

elas  se  interpenetram  uma  vez  que  é  nos  gêneros  textuais  que  se  percebem  as  marcas 

linguísticas de cada um dos tipos textuais. Assim, Marcuschi (2008) define tipo textual: 

 
Tipo  textual  designa  uma  espécie  de  construção  teórica  {em  geral  uma 
sequência subjacente aos textos} definida pela natureza linguística de sua 
composição  {aspectos  lexicais,  sintáticos,  tempos  verbais,  relações 
lógicas,  estilo}.  O  tipo  caracteriza­se  muito  mais  como  sequências 
linguísticas  (sequências  retóricas)  do  que  como  textos  materializados;  a 
rigor, são modos textuais. Em geral, os  tipos textuais abrangem cerca de 
meia  dúzia  de  categorias  conhecidas  como:  narração,  argumentação, 
exposição,  descrição,  injunção.  O  conjunto  de  categorias  para  designar 
tipos textuais é limitado e sem tendência a aumentar. Quando predomina 
um  modo  num  dado  texto  concreto,  dizemos  que  esse  é  um  texto 
narrativo  ou  argumentativo  ou  expositivo  ou  descritivo  ou  injuntivo. 
Grifos do autor (MARCUSCHI, 2008, p. 154­155) 
 

Não  sendo  dicotômicos,  como  ainda  afirma  o  autor  da  citação,  gênero  e  tipo  são 

complementares,  entretanto  pela  dinamicidade  inerente  ao  gênero,  este  pode  perfeitamente 

apresentar em sua construção a presença de marcas linguísticas de mais de um tipo textual. É 

o que acontece, muito comumente, no texto publicitário que de acordo com Carvalho (2000, 

p.12) diz que “há cerca de um século, a publicidade limitava­se a dizer que „na rua tal, 

número  tal,  vende­se tal coisa‟”, vê­se  claramente  que  o  modo  descritivo  é  predominante 

neste tipo de anúncio. E ainda: 

 

Toda estrutura publicitária sustenta uma argumentação icônico­  ­linguística 
que  leva  o  consumidor  a  convencer­se  consciente  ou  inconscientemente. 
Tem  a  forma  de  diálogo,  mas  produz  uma  relação  assimétrica,  na  qual  o 
emissor,  embora  use  o  imperativo,  transmite  uma  expressão  alheia  a  si 
própria. (CARVALHO, 2000, p.13) 
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Para fechar este tópico, com o objetivo de melhor caracterizar as diferenças entre tipos 

textuais e gêneros textuais, apresentamos o seguinte quadro, de acordo com Marcuschi (2005, 

p. 23)  

 
Quadro 2 – Tipo Textual x Gênero Textual 
 
 

 
 
 
 
 

TIPOS TEXTUAIS 

   constructos  teóricos  definidos  por 
propriedades linguísticas intrínsecas; 
   constituem  sequências  linguísticas  ou 

sequências  de  enunciados  no  interior  dos 
gêneros e não são textos empíricos; 
   sua  nomeação  abrange  um  conjunto 

limitado  de  categorias  teóricas  determinadas 
por  aspectos  lexicais,  sintáticos,  relações 
lógicas, tempo verbal; 
   designações  teóricas  narração, 

argumentação, injunção e exposição.   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GÊNEROS TEXTUAIS 

  realizações  linguísticas  concretas 
definidas  por  propriedades  sócio­
comunicativas; 
  constituem  textos  empiricamente 

realizados  cumprindo  funções  em  situações 
comunicativas; 
  sua  nomeação  abrange  um  conjunto 

aberto  e praticamente  ilimitado de designações 
concretas  determinadas  pelo  canal,  estilo, 
conteúdo, composição e função; 
  exemplos  de  gêneros:  telefonema, 

sermão,  carta  comercial,  carta  pessoal, 
romance,  bilhete,  aula  expositiva,  reunião  de 
condomínio,  horóscopo,  receita  culinária,  bula 
de  remédio,  lista  de  compras,  cardápio, 
instruções  de  uso,  outdoor,  inquérito  policial, 
resenha, edital de concurso, piada, conversação 
espontânea,  conferência,  carta  eletrônica,  bate­
papo virtual, aulas virtuais etc. 

Fonte: MARCUSCHI, 2005, p. 23. 
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3.2 Propaganda, Publicidade e anúncio  

 
[...] Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
Minha gravata e cinto e escova e pente, 
Meu corpo e minha xícara, 
Minha toalha de banho e sabonete,  
Meu isso e meu aquilo, 
Desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
São mensagens, 
Letras falantes, 
Gritos visuais, 
Ordens de uso, abuso, reincidência, 
Costume, hábito, premência, 
Indispensabilidade, 
E fazem de mim homem­anúncio itinerante, 
Escravo da matéria anunciada [...]  

Carlos Drummond de Andrade 

 

Atualmente,  segundo Carvalho  (2000) não há dúvidas  sobre  a  forte  influência que a 

linguagem  publicitária  exerce  sobre  a  população,  seja  influenciando  o  comportamento  das 

pessoas por meio da criação, mudança ou reforço de ideologias, através da propaganda; seja 

na sua conduta na sociedade de consumo, através da publicidade.  

Não obstante  esta pesquisa  tenha como  foco o  gênero  anúncio publicitário,  é mister 

que se  faça aqui uma breve exposição dos conceitos de publicidade e propaganda, uma vez 

que não sendo sinônimos, mas apresentando caracteres muito semelhantes acabam por gerar 

certa confusão. É o que afirma Pinho em:  

 
No  Brasil  e  em  alguns  países  de  língua  latina,  as  palavras  propaganda  e 
publicidade  são geralmente usadas  com o  mesmo  sentido,  e  esta  tendência 
parece ser definitiva, independente das tentativas de definição que possamos 
elaborar em dicionários ou em livros acadêmicos (PINHO, 2008, p. 130). 

  

A propaganda, segundo Pinho (2008, p.129), “é a técnica ou atividade de comunicação 

de natureza persuasiva.” Ela tem como propósito básico influenciar o comportamento das 

pessoas.  Dessa  forma,  a  propaganda  atua  como  estímulo  às  atitudes  mentais  (ideologias) 

inerentes  aos  mais  variados  segmentos  de  atuação  humana  e  suas  convicções  filosóficas, 

religiosas, políticas, jurídicas etc.  

Já a publicidade, segundo Pinho (2008, p.172), é a “fase do processo de distribuição 

dos produtos ou serviços que se ocupa de informar sobre a existência e qualidade dos mesmos 

de tal forma que estimule a sua compra.” 
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De  comum,  a  propaganda  e  a  publicidade  conservam  o  fato  de  serem  técnicas  de 

persuasão,  distinguindo­se  pelos  diferentes  propósitos.  Enquanto  esta  tem,  segundo  Arruda 

(1983 apud PINHO, 2008, p.131), “como objetivo dominante incentivar o consumo de 

produtos”, aquela é definida como “ações que estão voltadas para a difusão de ideias, 

principalmente políticas.” De acordo com Carvalho (2014, p.14), “Propaganda é um termo 

abrangente, vem de propagar e inclui a propaganda política, a  institucional, a  ideológica e a 

comercial, sendo que esta última é nomeada como publicidade.” Assim, feita a distinção, 

adota­se aqui o termo publicidade seguindo a tendência brasileira, uma vez que os anúncios 

analisados na coleção apresentam ora aspecto relativos a ideias (propaganda), ora a produtos 

(publicidade). Daremos ênfase então, nesta etapa do trabalho, ao aspecto relativo à linguagem 

publicitária. 

  A linguagem utilizada na publicidade funciona  

 
[...] como um meio pelo qual o ser humano pode entrar em contato com um 
universo  totalmente  abstrato  e  idealizado,  capaz  de  convencer  e  nortear os 
seus desejos mais  recônditos  e  suas artimanhas  encantadoras de persuasão, 
assim sendo, não pode deixar de ser analisada sob o ponto de vista crítico e 
ideológico. (GARCIA, 1988 apud ALVES e CALVO, 2008, p.9).  

 

De  acordo  com  Carvalho  (2000)  a  publicidade  está  impregnada  de  discursos  que 

refletem o cotidiano das pessoas. É comum percebermos anúncios que tomam destaque diante 

dos olhos do leitor porque revelam situações vividas ou testemunham os anseios mais íntimos 

do ser humano. Essa forma de discurso, com sua linguagem própria, aproxima­se da realidade 

e provoca uma interação imediata entre o emissor e o receptor.  

A publicidade possui em seu discurso uma ambivalente representação entre o locutor e 

o interlocutor, além de que em sua produção, o texto deve se relacionar com o ambiente onde 

será veiculado, com os costumes do público­alvo, isto é, deve interagir com o momento sócio­

histórico em que o espectador, ouvinte, leitor, enfim, interlocutor está presente.  

No  que  se  refere  a  esse  tipo  de  linguagem,  a  publicidade  elabora  um  discurso,  uma 

linguagem que, segundo Carvalho (2000, p.13), “sustenta uma argumentação  icônico­

linguística com fins de convencimento consciente ou inconsciente” do público­alvo.  De 

acordo a autora, (2000) a construção semiótica das identidades de gênero como seu espraiar 

dinâmico  de  representações  sociais  é  mediada  por  aspectos  textuais  como  a  gramática,  a 

intertextualidade e a interdiscursividade.  

Toda a argumentação da publicidade se sustenta nesse sistema  icônico­    ­linguístico, 

esse  aspecto  envolve  a  linguagem  verbal  e  não  verbal  que  se  completam  em  prol  de  um 
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convencimento  do  consumidor  (leitor)  consciente  ou  inconsciente.  Para  Carvalho  (2000,  p. 

15), “é no aspecto linguístico que se concretiza o sentido da potência libertária da imagem, 

uma vez que cabe ao texto escrito transformar o exótico ou a poesia da imagem em apelo à 

compra.”  

Ainda para Carvalho (2000, p. 11), “A mensagem publicitária é o braço direito da 

tecnologia moderna. É a mensagem de renovação, progresso, abundância,  lazer e  juventude, 

que cerca inovações propiciadas pelo aparato tecnológico.” Para essa autora, “Ao contrário do 

panorama  caótico do mundo apresentado nos discursos  jornalísticos,  o discurso publicitário 

cria e exibe um mundo perfeito e ideal, tudo são luzes, calor e encanto, numa beleza perfeita e 

não perecível” (CARVALHO, 2000, p. 11). 

Nos textos publicitários, os elementos visuais buscam a representação das pessoas de 

uma  determinada  forma,  e  assim  vai  construindo  estilos  de  ser  e  determinando 

comportamentos.  Esses  elementos  visuais  mantêm  uma  inter­relação  com  os  elementos 

verbais da publicidade. Estes, por sua vez, são manchetes ou textos escritos. Entretanto, são os 

aspectos semióticos que garantem a coerência semântico­pragmática. Esses aspectos incluem 

elementos  verbais  e  visuais  como  fotos,  formas  abstratas,  frases,  orações,  palavras  e  letras. 

Portanto, a chave para a compreensão desses textos reside na própria compreensão dos meios 

semióticos  que  reúnem  num  só  corpo  termos  heterogêneos  numa  associação  coerente  de 

sentido.  

O texto publicitário ainda apresenta variações, a depender da estratégia comunicativa 

escolhida. Não obstante o objetivo final seja o de persuadir o leitor a adquirir ou fazer alguma 

coisa,  esse  objetivo  poderá  ser  atingido  por  meio  de  textos  que  podem  ser  argumentativos, 

narrativos  ou  descritivos.  Nos  argumentativos,  há  a  expressão  dos  motivos  pelos  quais  a 

pessoa  deve  comprar  algo;  os  narrativos  por  sua  vez  apresentam  o  produto  ou  empresa 

contando uma história, já os descritivos indicam características específicas sobre o produto ou 

empresa  e  até  do  consumidor,  construindo  um  modelo  ideal  de  representação  ante  a 

necessidade criada.  

Os  textos  publicitários  ainda  sofrem  alterações  a  depender  do  suporte  no  qual  eles 

serão  divulgados.  Há  textos  publicitários  que  são  produzidos  para  a  televisão,  o  rádio,  a 

imprensa escrita, outdoors, internet, catálogos dentre outros.  

De  acordo  com  Carvalho  (2000)  há  no  texto  publicitário  uma  série  de  recursos  de 

linguagem  e  de  estilo  usados  com  o  propósito,  exclusivamente,  de  levar  o  outro  a  aderir  a 

determinado produto. Ainda de acordo com Carvalho (2000), esses recursos são, entre outros, 

expressões curtas e já conhecidas pelo público através de jargões e muitas vezes incompletas, 
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o que estimula a imaginação do leitor. O emissor constrói esse recurso num percurso que vai 

desde o uso de variação linguística, uma forma de adaptação da fala ou da escrita ao contexto 

ou  situação  de  produção;  uso  de  termos  ou  expressões  estrangeiras;  uso  de  palavras­chave 

carregadas  de  significação;  adjetivos;  verbos;  advérbios;  imperativo;  elipses;  gírias, 

regionalismos  e  neologismos.  Tais  recursos  são  empregados  de  acordo  com  o  contexto 

vivenciado  pelo  anúncio  que  está  sendo  elaborado.  Dessa  forma,  o  leitor,  receptor,  ativa 

conhecimentos  de  toda  ordem  para  a  compreensão  do  enunciado  apresentado.  Ativando 

conhecimentos e interagindo com o emissor, o receptor se faz sujeito – leitor ativo.  

O convencimento, conforme Carvalho (2000), ocorre de maneira leve, sedutora, uma 

vez que é utilizada a manipulação disfarçada,  isto é, o anunciante, ao buscar convencer seu 

interlocutor, não deixa  transparecer suas verdadeiras  intenções,  ideias e sentimentos. E para 

isso,  utiliza  os  recursos  da  ordem,  fazendo  agir;  da  persuasão,  fazendo  crer;  e  da  sedução, 

buscando o prazer. A linguagem escrita ou visual sempre leva o público alvo a uma reação.  

No caso da  linguagem da publicidade, essa  reação, muitas vezes,  se dá por meio da 

manipulação. Daí a necessidade da formação de alunos aptos a interagirem socialmente com 

sua  realidade  a  fim  de  transformá­la,  não  se  deixando  alienar  pelos  vários  meios  de 

comunicação  e  de  informação  que  a  todo  o  momento  chega  até  nós,  percebendo  os 

posicionamentos,  as escolhas e as  ideologias  imersas no mais  aparente e  imparcial  texto. O 

que  percebemos  no  anúncio,  de  linguagem  aparentemente  simples  e  carregada  de  força  e 

ideologia, estando sempre presente na vida individual e social das sociedades que o recebem 

como algo natural e necessário.  

O anúncio publicitário sempre esteve presente em todos os níveis de entendimento das 

sociedades,  cumprindo  os  interesses  a  que  se  propõe.  Dessa  forma  ele  é  utilizado  na 

divulgação  de  ideias,  promoção  de  marcas  de  produtos  ou  de  empresas.  E  de  certa  forma, 

interfere no comportamento individual ou social dos sujeitos, condicionando os seus desejos, 

criando  necessidades  por  meio  dos  conceitos  e  das  imagens.  Restando­nos,  já  que  é  assim, 

perceber  em que  situações  e  condições o discurso difundido nos  anúncios  é produzido. Em 

relação  à  sua  estrutura  não  há  uma  forma  fixa,  mas,  quase  sempre  o  anúncio  publicitário 

apresenta  título,  às  vezes  seguido  de  um  subtítulo,  o  corpo  do  texto,  que  desenvolve  o 

argumento do título, e a assinatura, marca ou logotipo de quem anuncia.  
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3.2.1 Anúncio: condições de produção  

 

Para  Bakhtin  (2008),  as  condições  estão  diretamente  vinculadas  ao  fenômeno  da 

interação verbal que, por sua vez, nada mais é que a própria realidade da  língua. De acordo 

com este autor, qualquer enunciação só se concretiza a partir do contexto social em que ocorre 

bem como dos interlocutores envolvidos no processo. Assim, enunciação, mesmo individual, 

é  impossível,  uma  vez  que  se  trata  de  um  fenômeno  sociológico  que  é  caracterizado  pelo 

aspecto dialógico, sendo dessa forma, cultural e histórico nas interações entre os indivíduos. 

   

Os  estudos  da  linguagem  recebem  contribuição  dos  estudos  da  psicologia  de 

Vigostsky  (1999).  Na  perspectiva  desse  autor,  o  homem  ser  biológico  passa  a  ser  um  ser 

social e histórico através da linguagem, nesse processo a cultura passa a ser parte importante 

da construção da natureza humana. De acordo com Santana (2004, p. 95),  

  
Nas suas observações sobre a influência da cultura na construção do homem, 
Vygotsky  investigou  os  processos  de  mediação  que  permitem  ao  homem 
relacionar­se  com  o  mundo  real  de  modo  muito  mais  significativo  e 
produtivo  do  que  as  outras  espécies  animais.  De  todos  os  elementos 
mediadores,  é  a  linguagem  o  sistema  simbólico  que  exerce  papel 
fundamental  na  comunicação  entre  indivíduos  e  no  estabelecimento  de 
significados  compartilhados  que  permitem  interpretações  dos  objetos, 
eventos  e  situações  do  mundo  real,  ou,  em  outros  termos,  que  precipita  o 
homem de um psiquismo elementar a um psiquismo consciente.  

 

Assim, Santana (2004) reforça o que Bakhtin afirma ao postular que o discurso interior 

(linguagem) é formado por conceitos determinados pelas relações sociais. Com isso leva­nos 

a entender que a ampliação e transformação do conhecimento do indivíduo se amplificam à 

medida dos contatos com outros num processo contínuo de interação, acarretando dessa forma 

o processo de reorganização da linguagem. Assim, retoma a ideia de dialogismo de Bakhtin 

quando afirma que através da interação, o indivíduo vai se apropriando do discurso alheio e 

vai adequando­o à sua necessidade.  

Para Bronckart  (2003), que  trabalha com a  ideia de  texto como produto da atividade 

humana  que  veiculam  mensagens  organizadas  e  articuladas  de  forma  a  atender  às 

necessidades, interesses e condições nas situações sociais para as quais foram produzidos, ao 

produzir um texto, o autor leva em consideração elementos de ordem física, social e subjetiva, 

o que ele chama de contexto de produção. O receptor, por sua vez, ao  ter contato com este 

texto, de certa forma terá que acionar esses mesmos elementos, ainda que de forma hipotética 
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para que tal  texto passe a fazer sentido para ele leitor. Dessa forma, o texto é lugar onde as 

relações sociointerativas se realizam, já que é nele onde emissor e receptor se encontram e a 

depender do intento – propósito comunicativo – há a construção do sentido. 

Marcuschi (2008, p.22) segue a tendência sociointerativa da língua, ao afirmar que “os 

gêneros textuais se constituem como ações sócio­discursivas para agir sobre o mundo e dizer 

o  mundo,  constituindo­o de algum modo”. Este autor  (2008)  lembra  ainda  que  para  todo 

discurso pronunciado, está implícito o desejo do seu enunciador de ser entendido, entretanto, 

esse entendimento que deve ser realizado por outros não está garantido,  já que não depende 

apenas  do  emissor,  é  algo  fora  do  controle  do  emissor  esse  entendimento,  uma  vez  que  a 

própria  linguagem  não  é  transparente.  Acrescenta  ainda  que,  sendo  a  interpretação  de  um 

enunciado  um  trabalho  conjunto,  no  mínimo  bilateral  e  colaborativo,  a  compreensão  nada 

mais  é  que  um  exercício  de  convivência  sociocultural.  Isto  implica  dizer  que  o  leitor  deve 

atuar diante do texto, de forma a aplicá­lo na realidade sociocultural na qual ele (leitor) está 

inserido permanentemente.  

Assim, o percurso emissor – gênero – propósito comunicativo – emissor – sentido, só 

estará completo se ocorrer a compreensão por parte dos seres sociais envolvidos. Sendo estas 

as  condições  de  produção  caracterizadas  por  todos  os  mecanismos  acionados  pelos  sujeitos 

consciente  ou  inconscientemente,  quando  da  produção  e  compreensão  do  discurso  seja  ele 

oral ou escrito, selecionamos apenas  três que a nosso ver estão mais diretamente  ligadas ao 

objetivo do gênero anúncio.    

São  elas:  relativas,  ao  emissário  (emissor)  como  ele  se  instaura  no  enunciado  do 

anúncio: na marca, na qualificação e na nomeação do produto; o receptário (receptor) com as 

possibilidades  de  recepção  do  discurso  pronunciado:  compreensão  e  interpretação  da 

mensagem  sobre  o  produto  anunciado;  o  contexto  sociodiscursivo  em  que  o  discurso  foi 

pronunciado  no  qual  os  interlocutores  estão  inseridos:  representação  da  cultura  em  que  os 

interlocutores  do  anúncio  estão  inseridos.  Todas  essas  categorias  estão  voltadas  para  a 

possibilidade do aluno  se  instaurar  como  sujeito na  leitura dos  anúncios.  Isso porque ao  se 

instaurar como leitor depreende­se que houve por parte do aluno a compreensão da intenção 

do  emissor  no  discurso  pronunciado,  dessa  forma  determinando  sua  posição  diante  desse 

discurso que pode ser de aceitação ou refutação. 

É considerando esse panorama, que as atividades de leitura em sala de aula devem ser 

encaradas, já que o que se tem percebido é que, nos últimos anos, houve uma grande mudança 

nas aulas de Língua Portuguesa, determinada pela ênfase que foi dada aos gêneros. Se por um 

lado tal mudança é louvável, por outro, o que se tem percebido e que chama a atenção é que 
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há ainda certa confusão na forma de se trabalhar com os gêneros. É o que se observa quando 

são exploradas apenas as características estruturais de cada gênero. Esta prática não faz com 

que  ninguém  compreenda,  efetivamente,  o  discurso  que  está  vinculado  ao  gênero  textual. 

Muitas  vezes  o  que  falta  é  discutir  por  que,  como,  com  qual  finalidade  e  para  quem  foi 

produzido determinado gênero. Somente considerando o emissário (emissor) e seus objetivos 

quando do pronunciamento do discurso e o receptário (receptor) de determinado gênero com 

seus anseios e necessidades relativos ao que se pronuncia, além do contexto sociodiscursivo 

no  qual  eles  estão  inseridos,  além  dos  aspectos  formais,  é  possível  tratar  os  gêneros  como 

conteúdos em si e ensiná­los nos momentos de práticas de leitura. Isso porque:  

 
O  sentido  de  um  texto,  qualquer  que  seja  a  situação  comunicativa,  não 
depende  tão  somente  da  estrutura  textual  em  si  mesma  (daí  a  metáfora  do 
texto como iceberg). Os objetos do discurso a que o texto faz referência são 
apresentados em grande parte de forma lacunar, permanecendo muita coisa 
implícita.  O  produtor  do  texto  pressupõe  da  parte  do  leitor/ouvinte 
conhecimentos  textuais,  situacionais  e  enciclopédicos  e,  orientando­se pelo 
princípio  da  economia,  não  explicita  as  informações  consideradas 
redundantes (KOCH. 2013, p. 30). 
 

Um gênero textual é um constructo bipolar, que se localiza em um polo, o emissor e 

suas intenções (objetivos), e no outro o receptor e sua capacidade sociocognitiva de atender às 

intenções desse emissor. Quando alguém produz um determinado gênero textual, ele o faz de 

maneira a atender uma necessidade sua, entretanto tal necessidade só pode ser realizada por 

um  segundo,  no  caso  o  leitor.  Dessa  forma,  o  papel  social  do  receptor  é  levado  em 

consideração para determinar a  seleção da  linguagem e  as estratégias para a  consecução do 

intento. Estando do outro lado, o receptor de determinado gênero, este não é um ser passivo 

diante do discurso pronunciado no texto, a ele cabe desvendar a mensagem presente, perceber 

a intenção do emissor e a seu critério aceitá­la ou não, posicionando­se diante do discurso ali 

presente (KOCH, 2011). Para Bakthin, (2009) todo discurso pronunciado é uma tentativa de 

convencimento de um por outrem. É nesse embate, posicionando­se como receptor dos mais 

variados gêneros que circulam socialmente que estão os alunos.  

Em que situação o gênero anúncio é apresentado como um gênero textual que exige do 

aluno  essas  competências  que  devem  estar  inerentes  ao  receptor?  Respondendo  a  essa 

pergunta recorremos ao o conceito de cultura “sistema de agir e interagir, um sistema de 

crenças, valores de organização artística, científica e educacional, social e política, bem como 

de  atividades econômicas” (CARVALHO, 2000, p.96). É nesse panorama de cultura que 

designa ao mesmo tempo, o modo de vida cotidiano de uma sociedade como saber comum e 
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sua vida intelectual como saber erudito que circulam os anúncios. Depois, transportados para 

o LD sob as vestes de textos didáticos são estudados nas aulas de Língua Portuguesa.  

  Como trabalhar o gênero anúncio nesta perspectiva? Os PCNs orientam que: 

 
Interagir  pela  linguagem  significa  realizar  uma  atividade  discursiva:  dizer 
alguma  coisa  a  alguém,  de  uma  determinada  forma,  num  determinado 
contexto  histórico  e  em  determinadas  circunstâncias  de  interlocução.  Isso 
significa que as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias, 
ainda que possam ser inconscientes, mas decorrentes das condições em que o 
discurso  é  realizado.  Quer  dizer:  quando  um  sujeito  interage  verbalmente 
com  outro,  o  discurso  se  organiza  a  partir  das  finalidades  e  intenções  do 
locutor,  dos  conhecimentos  que  acredita  que  o  interlocutor  possua  sobre  o 
assunto,  do  que  supõe  serem  suas  opiniões  e  convicções,  simpatias  e 
antipatias,  da  relação  de  afinidade  e  do  grau  de  familiaridade  que  têm,  da 
posição social e hierárquica que ocupam. Isso tudo determina as escolhas do 
gênero no qual o discurso se realizará, dos procedimentos de estruturação e 
da  seleção  de  recursos  linguísticos.  É  evidente  que,  num  processo  de 
interlocução,  isso nem sempre ocorre de  forma deliberada ou de maneira a 
antecipar­se à elocução. Em geral, é durante o processo de produção que as 
escolhas  são  feitas,  nem  sempre  (e  nem  todas)  de  maneira  consciente 
(BRASIL, 1998, p. 20­21). 

 

É nessa perspectiva, e considerando que a diversidade de anúncios presentes no livro 

didático contempla uma variedade também de discursos e apelos sobre produtos e ideias que 

não  fazem  parte  da  realidade  cultural  do  aluno,  que  nos  propomos  trabalhar  com  essas 

condições  de  produção,  atrelando­as  às  aulas  de  leitura  em  língua  portuguesa.  Sabendo­se 

também que, para a leitura de um texto, é mister não apenas o conhecimento linguístico como 

já  dito  antes,  é  necessário  que  seja  mobilizado  pelo  leitor­receptor  daquele  texto  várias 

estratégias de ordem linguística e cognitivo­discursiva. Koch (2013, p.13) afirma que tal ação 

tem como objetivo “levantar hipóteses, validar ou não as hipóteses formuladas e preencher as 

lacunas que o texto apresenta, enfim, participar, de forma ativa, da construção do sentido.” No 

caso específico do anúncio, que este passe a  fazer  sentido para a  realidade do aluno. Dessa 

forma: 

 
As condições de produção [...] compreendem fundamentalmente os sujeitos 
e a situação. [...] Podemos considerar as condições de produção em sentido 
estrito  e  temos  as  circunstâncias  da  enunciação:  é  contexto  imediato.  E  se 
considerarmos  em  sentido  amplo  [...]  incluem  o  contexto  sócio­histórico  e 
ideológico. (ORLANDI, 2003, p. 30) 

 

Ao  considerar  as  ideias  do  autor,  podemos  afirmar  que,  de  certo  modo,  o  contexto 

imediato é parte presente nas aulas de leitura em sala de aula, uma vez que os LDs já trazem 
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em sua proposta de atividade de  leitura que privilegia esta  identificação no gênero anúncio, 

quando  este  é  exclusivo  para  leitura.  Entretanto,  somente  com  a  intervenção  do  professor, 

fazendo  com  que  os  alunos  percebam  o  contexto  de  produção  na  sua  vertente  mais  ampla, 

considerando  o  contexto  sócio­histórico  e  ideológico,  para  que  ele,  o  aluno,  se  posicione 

diante do problema que está intrínseco no texto publicitário. 

  Para  tanto,  é  preciso  explorar  esse  gênero  textual  a  partir  das  possibilidades 

apresentadas  no  próprio  LD,  e  posteriormente  ampliá­la  à  medida  que  essas  propostas 

presentes não satisfizerem as exigências de leitura a que nos propomos. 

 

 

3.3 O anúncio no livro didático  

 

Mediante  a  multiplicidade  de  suportes  existentes  para  a  publicidade,  propomos  uma 

reflexão sobre como se dá sua transposição dessa diversidade de suportes para o LD de língua 

portuguesa.  Entretanto,  não  obstante  o  suporte,  a  função  social  da  publicidade  não  será 

alterada, continuará sendo vender, propagar, divulgar ou promover um determinado produto.  

Todavia,  à  medida  que  é  retirado  dos  suportes  tradicionais  e  convencionais  e  é 

utilizado pelo livro didático, o anúncio passa a se constituir em material didático, passível de 

análise, estudo e reflexão. Logo, alteram­se os modos de leitura, pois, a priori, não só ocorre 

uma  mudança  de  suporte,  mas  também  uma  alteração  do  gênero:  passando  assim  a  texto 

didático.  Marcuschi  (2008)  ao  se  referir  aos  suportes  nos  quais  os  gêneros  são  vinculados 

afirma que eles são tão importantes quanto a função, a composição e o estilo de um gênero 

textual, para determinar esse gênero.   

No que diz respeito ao processo de leitura, é  importante e necessário um trabalho na 

escola  acerca  do  gênero  anúncio  publicitário,  uma  vez  que  nossos  alunos  em  suas  relações 

sociais, diariamente se deparam com textos publicitários, que os colocam em um patamar de 

igualdade  com  os  demais,  uniformizando­os  sem,  entretanto,  considerar  a  realidade  social, 

multicultural e econômica desses alunos.  

De acordo com Carvalho (2014, p. 23), “Esse processo de massificação  promovido 

pela publicidade termina, por diversas vezes, dando origem a um novo sujeito consumidor, às 

vezes defensor, outras vezes promotor de valores duvidosos impostos à sociedade.”  

Teodoro  e  Oliveira  (2010)  afirmam  que  a  publicidade  oculta,  certas  argumentos  em 

seus discursos que o emissor produz abertamente ou de modo velado, e se “originam de certas 

manobras  que  o  discurso  torna  possíveis  para  induzir  o  leitor  a  determinadas  ações  e/ou 
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conclusões” (KOCH, 2004, p. 150). Daí emana a reação distinta para cada  leitor diante dos 

textos. No caso específico dos textos publicitários, constantemente, os apelos são sedutores a 

ponto de fazerem o  leitor crer que, se determinado produto não for adquirido, o sujeito não 

será recepcionado como ente de seu grupo social ou mesmo por outros. Desse modo, trabalhar 

em sala de aula com o anúncio publicitário é necessário já que é na escola que o aluno tem 

contato  com  o  simulacro  das  relações  sociodiscursivas,  pois,  de  acordo  com  Teodoro  e 

Oliveira (2010, p. 9), 

 
No  caso  específico  da  juventude,  que  alimenta  desejos  de  se  assemelhar  a 
seus  pares,  muitas  vezes  em  busca  de  uma  autoafirmação,  por  uma  falsa 
necessidade  de  aceitação  no  grupo,  não  conseguindo  fazer  a  leitura  dos 
mecanismos  implícitos  de  sedução,  terminam  por  assumir  uma  identidade 
artificial  coletiva,  moldada  pelas  circunstâncias  que,  em  princípio,  lhe 
parecem mais favoráveis.  
O  que  é  pronunciado  pelos  veículos  de  comunicação  de  massa,  deve  ser 
compartilhado com seus amigos e colegas. A autoestima e a confiança  são 
garantidas por objetos fetiches: um celular de última geração, uma roupa de 
grife,  um  perfume,  um  tênis  da  moda,  um  aparelho,  um  medicamento  que 
promete  milagre,  ou  ainda  um  estilo  diferente  –  que  pode  ir  da  imagem 
pessoal  ao  comportamento,  pela  força  do  convencimento,  acabam  sendo 
aderidos por todos. A publicidade garante o consumo, e o consumo garante a 
elevação da autoestima, o bem­estar social e afetivo, o status almejado.  

 

Assim, é nas aulas de português a partir do estudo com gêneros publicitários que se 

deve  promover  momentos  de  discussão  sobre  o  uso  que  é  feito  da  publicidade.  Para  então 

levar  o  aluno  à  autonomia  diante  dos  apelos  publicitários,  já  que,  como  afirma  Carvalho 

(2014, p. 19) “Libertar o homem dos exageros dela não significa ignorá­la em nome de uma 

neutralidade, mas conhecê­la o suficiente para dominá­la.” 

O  professor  de  português,  antes  preocupado  em  ensinar  a  língua  de  acordo  com  a 

norma padrão, agora deve se ocupar também em mostrar as várias faces do uso da linguagem 

e deve buscar o domínio competente de outros códigos, além do verbal, para que suas aulas de 

leitura se transformem em espaço de trocas das práticas sociais instauradas pela linguagem.  

Entretanto,  para  a  obtenção  desse  resultado,  o  livro  didático  deve  ser  o  instrumento 

que, em princípio, deve permitir esta prática. Os próprios autores, Cereja e Cochar (2012), da 

coleção  Português:  linguagens,  amostra  desta  pesquisa,  explicam,  na  introdução,  que  seu 

compromisso é formar um ser crítico e atuante, sujeito no processo de ensino aprendizagem. 

Para a  concretização desse compromisso,  saliente a necessidade de mudança na postura  em 

relação  à  língua,  o  que  não  significa  romper  com  os  conteúdos  histórica  e  culturalmente 
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adquiridos nem omitir nomenclatura ou substituí­la por outra. O que os autores propõem é dar 

conta dos enfoques da semântica, da estilística e da teoria do discurso.  

É necessário, portanto, atentar para fazer uma análise que permita ao aluno aguçar seu 

senso  crítico  a  partir  da  percepção  dos  elementos  que  estão  subjacentes  ao  texto  como: 

discurso,  emissor,  receptor.  E  principalmente  perceber­se  no  anúncio  não  apenas  como 

elemento  a  ser  seduzido,  mas  principalmente,  sujeito  interpretante  da  mensagem  ali 

anunciada.  

  Para  tanto,  é  mister  que  a  leitura  receba  a  atenção  e  tempo  devidos  para  que  haja  a 

consecução do que preceitua os PCNs (1998, p. 56) ao determinar que a leitura deve permitir 

ao aluno “questionar a realidade formulando­se  problemas  e  tratando  de  resolvê­los, 

utilizando para  isso o pensamento  lógico, a criatividade, a  intuição, a capacidade de análise 

crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação”, aspectos que só se 

concretizam a partir das práticas de leitura. 

 

 

3.3.1 Leitura em sala de aula: tornando o aluno sujeito 

 

  O ensino de leitura é primordial para superarmos as dificuldades históricas relativas ao 

aproveitamento  escolar  dos  nossos  alunos.  Segundo  Kleiman  (1997,  p.  7),  essa  dificuldade 

reside no fato de que “As concepções do professor sobre essa atividade são apenas empíricas, 

e suas práticas de ensino estão baseadas em dicas e programas de outros professores”. Dessa 

maneira, a autora deixa claro que há por parte do professor, uma deficiência que perpassa por 

uma capacitação teórica.   

  Ainda de acordo com Kleiman (1997, p. 15), “para formar leitores, devemos ter paixão 

pela leitura.” Assim sendo o ensino de leitura é muito mais um ato de exemplo a ser dado que 

mesmo  uma  relação  de  ensino  e  aprendizagem.  Porém,  para  que  esse  exemplo  seja  dado  a 

contento, e a cultura de leitura se transforme em uma realidade, é necessário que o hábito da 

leitura  transite  com  o  aluno  por  onde  ele  for.  Transpondo  as  paredes  da  sala  de  aula, 

percorrendo as ruas até a casa do aluno.  

  Entretanto,  para  que  a  leitura  passe  a  ser  realidade  na  vida  do  aluno,  esse  processo 

pode  iniciar  na  escola,  com  o  contato  com  a  variedade  de  textos  que  são  colocados  à 

disposição  dos  alunos  nas  aulas  de  leitura,  pela  concepção  de  texto  e  leitura  adotados  pelo 

professor e pelos procedimentos didáticos adotados por ele. 
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  Ainda que este  terceiro  aspecto  seja  individual,  dependendo de  cada profissional; os 

dois primeiros, o contato com a variedade de textos e a concepção de texto e leitura devem 

atender ao que preceitua os PCNs (1998, p. 59) quando  

 
[...]  propõem  que  a  escola  organize  o  ensino  de  modo  que  o  aluno  possa 
desenvolver seus conhecimentos discursivos e linguísticos, sabendo: 
  ler e escrever conforme seus propósitos e demandas sociais;  
  expressar­se  apropriadamente  em  situações  de  interação  oral 
diferentes daquelas próprias de seu universo imediato;  
  refletir  sobre  os  fenômenos  da  linguagem,  particularmente  os  que 
tocam  a  questão  da  variedade  linguística,  combatendo  a  estigmatização, 
discriminação e preconceitos relativos ao uso da língua. 

 

Mas o que  são  essas  concepções de  texto? Durante muito  tempo o  ensino de  leitura 

proposto nos LD esteve atrelado, segundo Kleiman (1997), “a concepção de texto como 

conjunto de elementos gramaticais.” Não afirmando diretamente que esta prática não é 

adequada,  é  notável  que  há,  por  parte  da  autora,  uma  refuta  a  esta  concepção.  Outra 

concepção de texto que concebemos é como repositório de mensagens e informações. Nessa 

perspectiva, Kleiman (1997, p. 18) afirma: “o texto é apenas um conjunto de palavras cujos 

significados  devem  ser  extraídos  um  por  um,  para  assim,  cumulativamente,  chegar  à 

mensagem do texto.” Ao que nos parece, também não é essa a concepção de texto adequada. 

Segunda a autora, “Uma consequência dessa atitude é a formação de um leitor passivo, que 

quando  não  consegue  construir  o  sentido  do  texto  acomoda­se facilmente a essa situação” 

(KLEIMAN, 1997, p. 19).  

  Ainda sobre as concepções de leitura, aquela que se volta para questões do tipo o autor 

quis  dizer  o  quê  com  isso?  Onde  o  texto,  segundo  Koch  (2013,  p.  10) “é visto como um 

produto  –  lógico  ­  do  pensamento  (representação  mental)  do  autor,  nada  mais  cabendo  ao 

leitor senão “captar” essa representação mental, juntamente com as intenções (psicológicas) 

do produtor exercendo, pois, um papel passivo”. Para nós,  essa  concepção  de  leitura, 

infelizmente, ainda hoje praticada, não se configura como a ideal na atual conjuntura. Assim 

como também não o é a concepção que tem o foco no texto, o modelo decodificativo, que leva 

em consideração apenas o conhecimento linguístico do código.  

Somos da opinião que qualquer concepção de leitura deve sim levar em consideração 

o  que  autor  intenciona,  bem  como  para  sabê­lo,  é  mister  o  conhecimento  linguístico, 

entretanto  somente  esses  dois  elementos  não  são  suficientes  para  que  o  aluno  se  torne  um 

leitor/ator, ou seja faça­se construtor do sentido.  

Para Koch (2001, p.17), a concepção de texto que é ideal ao ensino de leitura é   
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[...]  a  concepção  interacional  (dialógica)  da  língua, na  qual os  sujeitos  são 
vistos como atores/construtores sociais, o texto passa a ser o próprio lugar da 
interação  e  os  interlocutores,  como  sujeitos  ativos  que  –  dialogicamente  – 
nele  se  constroem  e  são  construídos.  Desta  forma  há  lugar,  no  texto,  para 
toda uma gama de implícitos, dos mais variados tipos, somente detectáveis. 

 

Somos  da  opinião  de  que  a  leitura,  de  acordo  com  Koch  (2013,  p.  10)  deve­se  está 

voltada  para  a  concepção  interacional  (dialógica)  da  língua.  Isso  porque,  ainda  segundo  a 

autora (2013, p. 11)  
[...] a leitura é uma atividade na qual se leva em conta as experiências e os 
conhecimentos do leitor; a leitura de um texto exige do leitor bem mais que 
o  conhecimento  do  código  linguístico,  uma  vez  que  o  texto  não  é  simples 
produto da decodificação de um emissor a ser decodificado por um receptor. 
 

Dessa forma, de acordo com os PCNs: 

 
A  leitura  é  o  processo  no  qual  o  leitor  realiza  um  trabalho  ativo  de 
compreensão  e  interpretação  do  texto,  a  partir  de  seus  objetivos,  de  seu 
conhecimento  do  assunto,  sobre  o  autor,  de  tudo  o  que  sabe  sobre  a 
linguagem  etc.  não  se  trata  de  extrair  informação,  decodificando  letra  por 
letra, palavra por palavra. Trata­se de uma atividade que implica estratégias 
de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível 
proficiência.  É  o  uso  desses  procedimentos  que  possibilita  controlar  o  que 
vai  sendo  lido,  permitindo  tomar  decisões  diante  de  dificuldades  de 
compreensão,  avançar  na  busca  de  esclarecimentos,  validar  no  texto 
suposições feitas (BRASIL, 1998. p.69­70). 

 

Adotamos  essa  perspectiva  de  leitura,  por  acreditarmos  que  o  ensino  de  leitura  não 

consiste apenas em ensinar um conjunto de estratégias, mas em ajudar a criar no aluno/leitor 

uma postura ativa para a produção do sentido, postura essa que faz da leitura uma atividade de 

procura  de  coerência  e  busca  pela  compreensão  e  produção  de  sentidos  não  apenas  nos 

momentos  de  interação  promovidos  em  sala  durante  as  aulas  de  leitura,  mas  também  no 

próprio cotidiano do aluno. É, nesta perspectiva, que o aluno se faz sujeito. Entendemos como 

leitor sujeito, aquele que procede diante do texto com uma postura crítica e interativa, capaz 

de  avaliar  a  informação  vinculada  no  texto,  analisando­a  segundo  as  suas  convicções,  para 

então  tomar  suas  considerações  sobre  essa  informação.  É  preciso  que  suas  leituras  em  sala 

promovam­no para a atuação social. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de pesquisa 

 

Esta  pesquisa  adota  um  direcionamento  de  ordem  quanti­qualitativa  e  documental. 

Quantitativa, porque objetivando verificar como o gênero anúncio é trabalhado nos volumes 

da coleção, foi necessário um levantamento de ordem quantitativa das ocorrências do gênero 

anúncio na coleção analisada e dos quantitativos no que diz respeito às condições de produção 

deste  gênero;  além  das  propostas  de  atividade  com  o  anúncio  que  possibilitam  ao  aluno  se 

instaurar como sujeito.  

A pesquisa quantitativa é entendida como estudo estatístico que objetiva descrever as 

características  de  uma  determinada  situação,  mensurando  numericamente  as  hipóteses 

levantadas sobre um problema de pesquisa. De acordo com Moreira e Caleffe (2006, p. 73) a 

pesquisa quantitativa “explora as características  e  situações de que dados numéricos podem 

ser obtidos e faz uso da mensuração e estatísticas.”  

Ao lado do quantitativo, fizemos a interpretação dessas abordagens, se elas, do ponto 

de  vista  das  teorias  dos  gêneros  textuais  que  trabalham  com  a  leitura,  se  apresentam  com 

precisão  na  leitura  do  anúncio,  bem  como  se  possibilita  ao  aluno  atuar  como  sujeito.  Essa 

interpretação  se  caracteriza  como  qualitativa  uma  vez  que  neste  tipo  de  pesquisa,  segundo 

Moreira e Caleffe (2006, p. 165):  

 
Os pesquisadores qualitativos têm estilos investigatórios bastante diversos e 
essa  diversidade  não  se  origina  apenas  dos  compromissos  e  talentos  dos 
pesquisadores, mas também do problema a ser pesquisado, da variedade dos 
cenários sociais e das contingências encontradas. 
 
 

  A  distinção  metodológica  feita  entre  a  pesquisa  quantitativa  e  qualitativa  está  mais 

para complementar do que distinguir. De acordo com Moreira e Caleffe (2006, p. 73) “Na 

realidade, esses dois  rótulos não são dicotômicos, mas se colocam nos extremos opostos de 

um contínuo”, de forma que o aspecto qualitativo se caracteriza como mais subjetivo, 

enquanto o quantitativo atende às exigências objetivas da pesquisa. 

  A  pesquisa  também  se  caracteriza  como  documental  uma  vez  que  precisamos 

consultar  alguns  documentos  que  contém  as  diretrizes  e  critérios  a  serem  adotados 

respectivamente  para  o  ensino  de  língua  portuguesa,  PCNs,  e  para  a  escolha  do  livros 

didáticos de língua portuguesa, PNLD. De acordo com  Moreira e Caleffe (2006) esse tipo de 
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pesquisa  se caracteriza pelos passo que devem ser  seguidos pelo pesquisador: determinação 

do objetivo da pesquisa, escolha dos documentos, acesso aos documentos, análise e redação 

de relatório. Passos esses que foram seguidos quando da realização desta pesquisa.  

 

 

4.2 Universo de pesquisa e amostragem 

 

O  universo  desta  pesquisa  são  os  livros  didáticos,  cuja  amostragem  selecionada  foi 

Português: Linguagens, dos autores Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, da 

Editora Saraiva.  

 

    
 
 

A coleção é organizada em quatro volumes: sexto, sétimo, oitavo e nono anos. Cada 

um contemplando o conteúdo curricular exigido para o respectivo ano. Para cada um desses 

volumes, há um manual do professor, com o qual se trabalha nesta pesquisa, uma vez que o 

foco da pesquisa, aqui, é a análise das propostas de atividades de leitura que trabalham com o 

anúncio.  Esta  opção  pelo  manual  do  professor  tem  como  intuito  a  observação  também  das 

orientações direcionadas especificamente ao professor, é a partir delas que propomos verificar 

a  abordagem  com  que  o  anúncio  é  tratado  na  coleção,  servindo  então,  como  forma  de 

complementar  o  que  não  está  explícito  nas  propostas  dos  livros  dos  alunos.  A  intenção  é, 

portanto,  analisar a quantidade de  anúncios presentes em  toda  a  coleção e a partir de então 

proceder  à  análise  buscando  identificar  como  se  dá  a  abordagem  do  anúncio  nos  livros 

didáticos, como o anúncio publicitário está atrelado às atividades de leitura em sala de aula do 

Ensino Fundamental,  investigar se as propostas de leitura contemplam a indicação da forma 

composicional do  texto, do emissor, do destinatário e do propósito comunicativo; e por  fim 
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verificar  se  a  proposta  de  atividade  com  o  anúncio  possibilita  o  aluno  se  instaurar  como 

sujeito social.   

A  escolha  dessa  coleção  teve  como  critérios  determinantes  o  fato  de  ser  uma  das 

escolhidas pelo PNLD  em pelo menos  nos quatro últimos  triênios,  sendo  inclusive  adotada 

por várias escolas das redes municipal e estadual de ensino do estado do Ceará, além de que é 

coleção adotada pelos professores da área de língua portuguesa na escola onde lecionamos.  

É  importante  esclarecer  que  a  coleção  também  já  foi  objeto  de  estudos  em  outros 

trabalhos  acadêmicos,  sendo  estas  pesquisas  voltadas  para  a  análise  dos  gêneros  textuais2. 

Entretanto, nenhuma dessas pesquisas voltou­se especificamente para o gênero anúncio, foco 

deste trabalho. 

4.2.1 Caracterização estrutural da amostragem 

 

Tabela 1 ­ Distribuição dos volumes por unidades, capítulos e páginas 

Coleção Português Linguagens 
Volume  Unidade  Número de 

capítulos 
Número de páginas 

 
01 

01  04  35 
02  04  32 
03  04  39 
04  04  33 

 
02 

01  04  34 
02  04  31 
03  04  31 
04  04  31 

 
03 

01  04  32 
02  04  33 
03  04  31 
04  04  32 

 
04 

01  04  34 
02  04  32 
03  04  35 
04  04  31 

TOTAL  04  16  32  206 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 

 

Nesta Tabela,  apresentamos  a divisão da  coleção em volumes, unidades,  capítulos  e 

páginas. Pretendemos, especialmente a partir do número de páginas, ver a quantidade destas 

dedicados ao gênero anúncio. Através dos dados presentes nesse quadro, compreendemos a 

                                                           
2     O Texto Publicitário na sala de aula. (www.ple.uem.br/defesas/pdf/hrsantos) 
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organização estrutural da coleção que apresenta um total de 206 páginas, cada volume com 4 

unidades e 4 capítulos. 

 

 

4.3 Etapas da pesquisa 

 

Procurando  uma  melhor  execução  da  pesquisa,  foi  mister  uma  sistematização  das 

etapas para orientação.  

Primeiramente,  nos  demoramos  numa  fase  do  estudo  da  teoria.  Foi  realizado  um 

levantamento bibliográfico,  leituras  e  seleção dos  fundamentos de  apoio  para proceder­se  a 

análise  proposta.  Como  citado  antes  no  introito  desta  pesquisa,  buscamos  para  realização 

deste  trabalho,  embasamento  nas  orientações  teóricas  sobre  gêneros  textuais  de  Bakhtin 

(2011), refletidas por Marcuschi (2008),focando em sua base conceitual: conteúdo temático, 

forma e estilo, também contemplando o que hoje se considera as condições de produção dos 

gêneros. Além disso, foi utilizada a Teoria do texto Publicitário (CARVALHO, 2000; 2014) 

definindo assim, a esfera discursiva em que se enquadra este gênero e buscando compreender 

o  funcionamento  dele  dentro  dessa  esfera  discursiva  com  suas  características  textuais  e 

discursivas, e ainda as Teorias de leitura de Kleiman (1989; 2014) e Koch (2011) esta, para 

compreender  as  concepções  de  leitura  em  suas  perspectivas,  aquela  com  as  estratégias  de 

leitura, dentre outros.   

Outra etapa importante foi a escolha do corpus da pesquisa. Nesta fase, foi selecionada 

a coleção de livros didáticos. 

Depois  de  escolhido  corpus,  iniciou­se  o  trabalho  de  análise.  Inicialmente 

estabelecemos  as  categorias  de  análise  a  serem  trabalhadas  nesta  pesquisa  com  mostra  o 

quadro  2,  e  estabelecemos  os  critérios  que  aplicaríamos  para  cada  categoria.  Em  seguida 

fizemos o levantamento da quantidade de anúncios apresentados em cada unidade dos livros 

do  6º  ao  9º  ano  na  coleção  Português:  linguagens,  com  a  produção  da  tabela  2. 

Posteriormente, ativemo­nos aos dados quantitativos percentuais dos anúncios em relação aos 

outros gêneros presentes em cada volume da coleção. Para tanto procedemos à construção dos 

gráficos de 1 a 4. Nossa intenção com essa ação é mostrar quanto de espaço nos volumes é 

dedicado  ao  gênero  anúncio  e  se  esse  espaço  se  conflui  de  forma  positiva  quando  da 

abordagem  nas  atividades  de  leitura.  Na  ação  seguinte,  com  a  construção  da  tabela  3,  já 

procedendo  de  forma  a  verificação  da  abordagem  feita  pelo  autores,  apresentamos  a 
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distribuição dos anúncios por seções em cada volume do  livro didático, assim, possibilitou­

nos  perceber  quais  das  propostas  contemplavam  o  trabalho  com  o  anúncio  voltado  para  a 

leitura.  

Na sequência partimos para a construção dos quadro de 6 a 8, nos quais apresentamos 

a  distribuição  das  propostas  de  trabalho  com  o  anúncio  nos  quatro  volumes  da  coleção 

indicando a presença das  categorias de  análise  as quais  nos propomos verificar, para  assim 

proceder ao critérios de análise que consistiu na análise propriamente dita de selecionar uma 

proposta  de  cada  volume  que  contemplasse  todas  as  categorias  de  análise  indicadas;  uma 

proposta de cada volume que se apresentasse incompleta, contemplando apenas parcialmente 

as  categorias  de  análise  e  por  fim  uma  proposta  de  cada  volume  que  não  apresentasse 

nenhuma categoria de análise.  

Esta  etapa  final  servirá  de  subsídios  para  procedermos  a  construção  da  proposta  de 

intervenção  que  consistirá  numa  sequência  didática  na  qual  utilizaremos  as  propostas  de 

trabalho com anúncio que não contemplem nenhuma das categorias de análise nesta pesquisa 

trabalhadas,  para  adequarmos  a  uma  proposta  de  leitura  que  atenda  a  nosso  ver  as 

necessidades leitora dos alunos.  

 

 

4.4 Categorias e critérios de análise 
 
Quadro 3: Categorias de análise 
 

 
CATEGORIAS DE ANÁLISE  

Forma composicional do texto 
Emissor 
Destinatário 
Propósito comunicativo  
Aluno como sujeito leitor  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. 

 

Buscando  facilitar a consecução dos objetivos a que nos propomos determinamos as 

categorias  de  análise  acima.  A  primeira  delas  é  a  forma  composicional,  e  está  diretamente 

atrelada  às  características  determinantes  do  gênero,  de  acordo  com  Bakhthin  (2008). 

Compreendemos a forma composicional como o aspecto estrutural com alguns requisitos sem 

os  quais  o  objetivo  do  gênero  não  será  alcançado  pelo  gênero.  No  caso  do  anúncio  quanto 
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gênero  textual,  a  objetividade,  a  linguagem  verbal  e  não  verbal,  a  função  conativa  da 

linguagem são esses requisitos inerentes à forma composicional do anúncio.   

Já  sobre  a  categoria  de  análise  ­  emissor  –  procuraremos  perceber  se  no  texto  o 

emissor foi identificado.  

A terceira categoria busca perceber se a figura do receptor da mensagem do anúncio 

foi identificada.  

A  quarta  categoria  é  o  propósito  comunicativo  do  anúncio.  Buscaremos  perceber  se 

esta categoria está presente na proposta. 

A  última  categoria,  por  sua  vez,  se  configura  exatamente  no  conjunto  das  quatro 

categorias  anteriores,  as  propostas  que  apresentarem  aquelas  categorias  a  nosso  ver, 

contemplam a quinta categoria, permitindo assim que o aluno se instaure como sujeito leitor 

do anúncio publicitário. Sendo estas as categorias de análise a que nos propomos verificar nas 

propostas de atividade, definimos os critérios para procedermos à análise. 

 

 

4.5 Critérios para análise das propostas 

 

Como  critérios  para  a  análise  das  propostas,  dividimos  as  propostas  de  leitura  com 

anúncio em três grupos:  

  completas, aquelas que apresentam todas as categorias;  

  incompletas as que apresentam de uma a quatro categorias de análise; 

  não contemplam nenhuma das categorias. 

Dessa forma procedemos a identificação de todas as propostas apresentadas em cada 

volume, identificando as categorias presentes em cada uma delas, como mostra os quadro de 3 

a  8,  para  assim,  procedermos  à  análise  das  propostas  que  se  enquadram  em  cada  um  dos 

grupos definidos. 
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5 ANÁLISE  

 

5.1 Presença do anúncio nas atividades de leitura 

 

Nossa observação começa com a identificação da presença do gênero anúncio no LD, 

de  forma  generalizada  para,  em  seguida,  identificar  o  percentual  de  anúncios  em  relação  a 

outros  gêneros  e,  por  fim,  delimitarmos  o  anúncio  especificamente  com  fins  de  leitura, 

atendendo,  dessa  forma  o  primeiro  objetivo  elaborado  para  esta  pesquisa:  identificar  o 

anúncio nas atividades de leitura no LD.  

 

Tabela 2: Quantidade de anúncios por volume 

Coleção Português Linguagens 

Volumes  1  2  3  4 

Quant. anúncios  14  13  24  26 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 

 

De acordo com a Tabela 2, percebemos que os autores fazem uso do anúncio de forma 

irregular,  enquanto  nos  volumes  1  e  2  correspondentes  aos  6º  e  7  º  anos,  aparecem 

respectivamente  14  e  13  anúncios,  no  8º  e  9º  anos,  esta  quantidade  chega  a  praticamente 

dobrar,  correspondendo  respectivamente  a  24  e  26  anúncios.  Inferimos,  com  base  nessa 

distribuição que, à medida que avançam nos anos, aumenta a quantidade de anúncio.  

Vale ressaltar que esse quantitativo não equivale à contagem apresentada pelos autores 

na  sua  sugestão  de  plano  de  curso  anexo  ao  manual  do  professor.  Nele,  os  autores 

contabilizam apenas  aqueles  anúncios que estão  ligados  às propostas de  atividades  escritas, 

excluindo os que estão explorados apenas na metalinguagem da gramática.  

Um caso nos chamou a atenção, foi o plano de curso ter contabilizado um anúncio que 

não  está  na  obra.  Acreditamos  ser  possivelmente,  um  caso  de  gênero  retirado  durante  a 

revisão de edição.  

Para chegarmos ao propósito dessa pesquisa, fizemos a contagem dos anúncios e dos 

demais  gêneros  presentes  na  coleção  para  chegarmos  a  uma  conclusão  da  real  da  presença 

desse gênero em toda obra.  

 

Gráfico  1:  Percentual  de  ocorrências  de  anúncios  no  Volume  1  em  relação  a  outros 

gêneros. 
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Dados da pesquisa, 2015. 

 

Com base no Gráfico 1, observamos que os 14 anúncios da Tabela 2 correspondem a 

8%,  do  total  de  gêneros  textuais  contemplados  no  volume  1,  ficando  92%  para  os  demais 

gêneros  que  contabilizam  161.  Sendo  o  6º  ano  ensino  fundamental,  a  porta  de  entrada  do 

segundo  ciclo  dos  anos  finais,  o  que  se  percebe  pela  distribuição  dos  textos  ao  longo  do 

volume  1  é  que  há  um  equilíbrio  entre  os  vários  gêneros  que  estão  contemplados  neste 

volume.  

 

Gráfico 2: Percentual de ocorrências de anúncios no Volume 2 em relação a outros gêneros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 

Através do gráfico 2, é possível perceber que o 7º ano do EF segue a mesma tendência 

do 6º ano gráfico 1. O currículo dessas duas séries são complementares, é o que se percebe 

não  apenas  pela  semelhança  entre  quantidade  de  anúncios  presentes  neles  13  são  anúncios, 
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correspondendo a 8%,  ficando os demais gêneros com 92%, correspondendo a 151 do  total 

geral.  

 

Gráfico 3: Percentual de ocorrências de anúncios no Volume 3 em relação a outros gêneros. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

 

Através do gráfico 3, é possível perceber que, no 8º ano do EF, há um aumento das 

ocorrências de anúncios em relação aos volumes 1 e 2. É o que se observa pela quantidade de 

anúncios presentes neles 24, correspondendo a 17%, ficando os demais gêneros com 83%, o 

que corresponde a 121 do total geral.  

 

Gráfico 4: Percentual de ocorrências de anúncios no Volume 4 em relação a outros gêneros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
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Assim como há entre o 6º e 7º ano uma equiparação aparente no número de anúncio, 

ao que nos parece pela abordagem que se faz do gênero nessas séries, assim também ocorre 

entre o 8º e 9º ano, que apresentam percentuais semelhantes, onde 17% dos gêneros textuais 

presentes neste volume são anúncios, o que equivale a 26 anúncios, ficando 83% para outros 

gêneros, em um total de 123 outros gêneros. A nosso ver, este fato se justifica porque nesta 

etapa do ensino, dá seguimento ao que se iniciou no oitavo ano.  

Tabela 3: Distribuição dos anúncios por seções na coleção. 

Coleção Português Linguagens 

Seção  Número de anúncios  Total por seção 

Vol.

1 

Vol.

2 

Vol.3  Vol.4 

Leitura  6  8  11  10  35 

Produção de texto  0  1  3  0  4 

Para escrever com adequação, 
expressividade coerência e 
coesão 

 

0 

 

0 

 

1 

 

0 

 

1 

A língua em foco  7  3  0  15  25 

De olho na escrita  1  1  8  1  11 

Total  14  13  23  26  76 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

Com base na Tabela 3, observamos que os anúncios destinados aos eventos de leitura 

apresentam­se  quase  que  de  maneira  gradual  nos  quatro  volumes,  excetuando­se  no  nos 

volumes 3 e 4. Com quantidades de 6, 8, 11 e 10 para os quatro volumes, perfazem um total 

geral de 35 anúncios destinados à leitura nos quatro volumes, de uma total de 76, quase 50% 

do total geral. 

Embora  não  seja  o  foco  desta  pesquisa,  chama­nos  a  atenção,  a  ausência  do  gênero 

anúncio na Seção de Produção de texto nos volumes 1 e 4; ausência também na Seção Para 

escrever com adequação, expressividade coerência e coesão, volumes 1, 2 e 4; com ausência 

também na Seção A língua em foco no volume 3. 

No  entanto,  numa  visão  geral,  podemos  dizer  que,  sendo  o  anúncio  um  gênero  que 

apresenta características muito diferentes dos tradicionais gêneros como a crônica, o conto, a 

reportagem,  o  cartum,  a  tirinha,  etc.  que  gozam  de  um  espaço  considerável  nos  livros 
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didáticos, está sendo, a considerar pelo número de ocorrência em cada volume, privilegiado 

na coleção. 

É importante lembrar que, mesmo quando não voltado especificamente para a leitura 

como estudo do texto, os próprios autores afirmam que: 

 
A  leitura  é  explorada  em  toda  obra,  seja  na  construção  de  conceitos 
gramaticais  ou  no  estudo  do  papel  semântico  discurso  das  categorias 
gramaticais  na  construção  de  textos  da  seção  A  língua  em  foco,  seja  no 
trabalho  de  leitura  e  criação  da  seção  Produção  de  texto  (CEREJA  E 
COCHAR, Manual do professor, p. 6, 2014)  

 

  Assim, conclui­se que mesmo quando o gênero é utilizado para outro fim didático que 

não a leitura, ainda assim ela é evidenciada como propõem os próprios autores da coleção. 

   

5.2 Presença das categorias de análise no trabalho com o anúncio 

 

Neste  tópico,  nossa  intenção  é  atender  ao  segundo  e  ao  terceiro  objetivo  específico, 

elaborado para esta pesquisa: investigar se as propostas de leitura com o anúncio contemplam 

a  indicação  da  forma  composicional  do  texto,  do  emissor,  do  destinatário  e  do  propósito 

comunicativo,  o  que  nos  possibilitará  verificar  se  as  propostas  possibilitam  que  o  aluno  se 

instaure como leitor sujeito. 

Quadro 4: Coleção Português Linguagens ­ Volume 1 ­ 6º Ano 
CATEGORIAS 
DE ANÁLISE 

p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p. 

31  49  63  66  68  92  159  199  215  231  239  247  249  252 
Identifica a forma 
composicional 

 
S 
 

 
S 

 
S 

 
N 

 
S 

 
S 

 
N 

 
S 

 
N 

 
S 

 
S 

 
N 

 
S 

 
N 

Estimula a 
identificação do 
emissor  

 
 
N 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
N 

 
 
N 

Estimula a 
identificação do 
destinatário 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
N 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
N 

 
 
N 

Estimula a 
identificação do 
propósito 
comunicativo  

 
 
S 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
S 

 
 
N 

 
 
S 

 
 
N 

Instaura o aluno 
como sujeito 
leitor  

 
S 
 

 
N 

 
S 

 
N 

 
S 

 
S 

 
N 

 
S 

 
N 

 
S 

 
S 

 
N 
 

 
N 

 
N 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
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Com  base  no  Quadro  3,  das  14  ocorrências  do  anúncio  voltados  para  o  estudo  do 

gênero anúncio, 9 contemplam a categoria forma composicional; 6 estimulam a identificação 

do  emissor;  6  estimulam  identificação  do  destinatário;  10  promovem  a  identificação  do 

propósito comunicativo, e 7 permitem instaurar o aluno como sujeito. A categoria que verifica 

se as propostas de atividades de leitura com o gênero anúncio instauram o aluno como sujeito 

leitor  do  gênero  está  contemplada  em  7  das  14  propostas  analisadas,  exatamente  50%  das 

propostas. Vale ressaltar que nessa categoria é onde reside o maior grau de subjetividade.  

Foram  identificadas  dentre  as  14  propostas,  5  contemplando  todas  as  categorias  de 

análise e 5 que não se verificou nenhuma das categorias,  ficando 4 propostas com presença 

parcial de uma ou mais categorias de análise. Importante considerar que as categorias de 1 a 

4, como dito antes, servirão de parâmetros para formarmos a nossa opinião sobre essa quinta 

categoria  de  análise.  Importante  considerar  que  a  concepção  de  leitura  para  construção  do 

nosso julgamento se instaura sociointeracionista, discutida na teoria. 

 
Quadro 5: Coleção Português Linguagens ­ Volume 2 ­ 7º Ano 

CATEGORIAS 

DE ANÁLISE 

p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p. 

31  32  48  52  86  100  134  157  159  162  194  212  233 

Identifica a forma 

composicional 
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propósito comunicativo  
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S 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
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  No  Quadro  3,  está  representada  a  forma  como  as  categorias  de  análise  estão 

representadas  no  volume  2  da  coleção.  Das  13  propostas  de  atividades  com  o  gênero 

anúncios,  identificamos  8  propostas  que  contemplam  a  primeira  categoria  forma 

composicional;  6  contemplando  a  segunda  categoria  identificação  do  emissor;  6 

contemplando  a  terceira  categoria  identificação  do  destinatário;  7  contemplando  a  quarta 

categoria  de  análise  referente  ao  propósito  comunicativo;  e  6  propostas  que  contemplam  a 

quinta categoria de análise que verifica se a proposta permite que o aluno se  instaure como 

leitor sujeito.  

Vale  ressaltar  o  fato  de  que  das  13  propostas  presentes  no  volume  2,  em  4  foram 

verificadas  todas  as  categorias  de  análise  simultaneamente  e  em  4  não  foram  detectadas 

nenhuma  categoria,  já  as  propostas  com  presenças  parcial  de  uma  a  quatro  das  categorias 

foram 5.  
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Quadro 6: Coleção Português Linguagens ­ Volume 3 ­ 8º Ano   
 

CATEGORIAS 

DE ANÁLISE 
p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p. 

 

23 

 

31 

 

45 

 

67 

 

68 

 

89 

 

107 

 

109 

 

111 

 

125 

 

127 

 

128 

 

135 

 

137 

 

138 

 

142 

 

148 

 

154 

 

163 

 

164 

 

180 

 

203 

 

206 

 

229 

Identifica a forma 

composicional 
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S 

 

S 
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S 
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S 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
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No  quadro  6,  apresentamos  a  descrição  das  ocorrências  do  gênero  anúncios  e  suas 

propostas  de  atividades  no  volume  3,  equivalente  ao  8º  ano  do  Ensino  Fundamental.  Nela 

verificamos a presença de 24 propostas trabalhando com o gênero anúncio. Dessas propostas, 

verificamos  18  propostas  que  apresentam  a  categoria  de  análise  forma  composicional.  15 

ocorrências com a segunda categoria de análise identificação do emissor; 11 propostas com a 

presença da categoria 3, identificação do receptor. 18 ocorrências com a categoria de análise 

4, identificação do propósito comunicativo e por fim, 19 ocorrências da categoria de análise 

que verifica se a proposta permite o aluno se instaurar como leitor sujeito.  

Verifica­se  ainda  que  há  10  propostas  onde  estão  presentes  todas  as  categorias  de 

análise,  4  propostas  com  a  ausência  de  todas  as  categorias  propostas  e  10  com  ausência 

parcial de uma a quatro categorias de análise. 
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Quadro 7: Coleção Português Linguagens ­ Volume 4 ­ 9º Ano  

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 

 

CATEGORIAS 

DE ANÁLISE 

p. 
 

p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p.  p. 

29  43  45  56  58  62  79  80  81  84  87  88  98  100  116  117  149  151  159  163  185  206  212  225  226  252 
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O  quadro  7  apresenta  dados  quantitativos  das  propostas  de  atividade  com  o  gênero 

anúncio  no  volume  4,  referente  ao  9º  ano  do  Ensino  Fundamental.    Nele  verificamos  26 

ocorrências  do  gênero  anúncio  em  suas  propostas.  Dessas,  15  apresentaram  a  presença  da 

categoria de análise  identificação da forma composicional; a categoria de análise que busca 

identificar se a proposta estimula a identificação do emissor está presente em 5 ocorrências. A 

terceira  categoria  que  verifica  se  a  proposta  estimula  a  identificação  do  receptor  em  7 

ocorrências das propostas encontradas. A quarta categoria que busca identificar se a proposta 

trabalha  na  perspectiva  de  identificar  o  propósito  comunicativo  do  anúncio  publicitário  foi 

localizada em 16 situações e por último a categoria que analisa se a proposta possibilita que o 

aluno se instaure como leitor sujeito está presente em 14 ocorrências. 

Considerando que este volume é o que apresenta o maior número de ocorrências do 

gênero  anúncio,  contrariamente,  a  presença  das  categorias  de  análise  nas  propostas 

apresentam os menores quantitativos em relação aos volumes de 1 a 3. Verificamos que em 

três ocorrências há a presença de todas as categorias de análise; 9 ocorrências onde nenhuma 

das categorias estão presentes e 14 com presença parcial das categorias análise.  

 

 

5.3 Proposta completa    

 

5.3.1 Volume 1 – 6º ano do Ensino Fundamental 

 

Como  exemplo  de  proposta  de  atividade  de  leitura  que  se  adéqua  à  nossa  sugestão, 

verificamos na página 239, na subseção Cruzando linguagens, volume 1, a proposta 1, abaixo 

que tem como foco a leitura do anúncio. 
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Proposta 1.

 
Fonte: CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens, 6ºano: língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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A proposta de atividade inicia a atividade solicitando ao aluno “Leia este anúncio.”, 

em seguida, a partir do enunciado da questão 1, “Observe a  imagem principal do anúncio. 

Nela, há uma mala, uma forquilha de galho de árvore e uma corda. Juntos, esses elementos 

se parecem com outro objeto.” E os questionamentos propriamente ditos no item a, “Qual é 

esse objeto e para que ele serve?” E item b “Se você conhece esse objeto, explique para os 

colegas  como  ele  funciona.”. Os questionamentos partem de uma leitura basicamente 

decodificativa, mas que possibilita ao aluno acionar seus conhecimentos prévios; no item “b” 

a partir da manifestação do conhecimento prévio, solicita ao aluno se posicionar explicando 

de que se trata o objeto. 

Na questão 2 “Considerando  que  o  anúncio  faz  parte  de  uma  campanha,  leia  o 

enunciado verbal que aparece sobre a mala.” E no item “a” “A que armadilha se  refere o 

enunciado?”; mas uma vez o conhecimento prévio é solicitado, dessa vez os indícios são 

verbais para que haja esse acionamento; e no item “b” “Levante hipóteses: “quem está na 

outra ponta da corda?”, aqui o aluno deve fazer inferência a partir da informação expressa, da 

imagem  e dos  seus  conhecimentos prévios,  associando­os  a  ideia defendida no anúncio; no 

item “c” “Deduza: Por que o anunciante utilizou a imagem da mala.” Mais uma vez o aluno é 

levado a inferir a partir de informações expressas e implícitas, dessa vez, para identificar os 

agentes envolvidos na situação representada no anúncio e no item “d” “A mala encontra­se na 

sombra, com alguns reflexos de luz. Interprete: o que representa a sombra?” a interpretação 

aqui solicitada perpassa por uma análise semiótica que permite uma exposição por parte do 

professor  sobre  o  que  certos  fenômenos  representam,  tanto  como  indícios  naturais  como 

sociais criados pelo homem. 

Na  questão  3,  solicita  que  o  aluno  estabeleça  a  relação  entre  um  texto  lido 

anteriormente, no caso uma lista de animais em extinção, com a ideia defendida no anúncio. 

“Relacione esse anúncio com o texto “A longa lista dos condenados.”, lido anteriormente, e 

responda:  O  tráfico  de  animais  colabora  para  que  certas  espécies  venham  a  ter  o  nome 

incluído  na lista?” Por quê?” de  posse  das  informações  anteriores,  espera­se  que  aluno, 

estabeleça  essa  relação  como  afirmativa,  partir  da  relação  de  causa  e  consequência  que  há 

entre  os  fatos,  não  se  trata  de  impor  ao  aluno,  o  que  se  entende  aqui  é  que,  diante  das 

informações dadas num texto e outro, o aluno perceba que entre textos de natureza diferente 

há uma relação de complementaridade e que ele possa perceber essa relação.  

Na  questão  4,  “Na parte de baixo do anúncio lemos: “Nossa fauna silvestre não 

deverá  ser passageira”. Essa frase, no contexto, assume dois sentidos. Quais são eles?”  o 

questionamento  aqui  se  reporta  ao  recurso  estilístico  utilizado  pelo  anunciante  na  palavra 
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“passageiros”, aqui o conhecimento exigido é linguístico semântico, o conhecimento da figura 

ambiguidade  é  trabalhado  de  forma  a  levar  o  aluno  ao  entendimento  desses  recurso  na 

construção da ideia que se promove no anúncio. Aqui poderia também se trabalhar o uso de 

pronome possessivo “nossa” que tem uma função importante no anúncio, uma vez que torna­

se  o  elo  que  liga  o  enunciador  ao  enunciatário,  passando  a  ideia  de  que  os  dois  juntos  são 

responsáveis na luta contra o tráfico de animais.  

Na questão 5, que parte da informação sobre o que é a Renctas e a  Itapemirim, com 

suas  respectivas  áreas  de  atuação,  localizando  o  aluno  no  contexto  discursivo  em  que  o 

anúncio se insere, “A Renctas (Rede Nacional contra o tráfico de Animais Silvestres) é uma 

organização não governamental, sem fins lucrativos, criada com a finalidade de combater o 

tráfico  de  animais  silvestres;  o  Grupo  Itapemirim  é  uma  empresa  de  transportes.” E no 

comando da questão: “Observe a fonte do anúncio, isto é, a publicação em que o anúncio foi 

publicado, e  levante hipóteses: na sua opinião, o que o grupo Itapemirim ganha em apoiar 

essa campanha?” No questionamento o aluno ao se apropriar das informações é motivado a 

buscar  a  real  intenção  do  anunciante  que  reside  por  trás  do  apoio  do  grupo  Itapemirim  à 

campanha,  buscando  assim  compreender  que  além  da  ideia  defendida  pelo  anúncio,  a  luta 

contra o tráfico de animais silvestres, há uma intenção econômica implícita. 

A  proposta  acima,  embora  adequada,  pode  ser  melhorada  já  que  certos  aspectos  do 

anúncio não foram trabalhados. No enunciado verbal “Ajude o Grupo  Itapemirim a acabar 

com esta armadilha” percebe­se facilmente que há uma estrutura organizacional que permite 

constatar a posição do enunciador,  representado pelo grupo  Itapemirim; de um enunciatário 

implícito “os usuários de serviços de transporte terrestre” e a ideia que está sendo promovida 

“Combate ao tráfico de animais silvestres.”  

Outro  aspecto  que  poderia  ser  trabalhado  é  relativo  a  modalidade  linguística 

empregada,  embora  predomine  a  modalidade  formal,  há  marcas  de  informalidade  no 

enunciado “Tráfico de animais. Não caia nessa.”, o que torna a mensagem mais receptível 

pelo  público­alvo. Além disso na parte inferior do anúncio “Nossa  fauna  não  deveria  ser 

passageira.” O uso do pronome “nosso” contribui para aguçar o senso de responsabilidade 

coletiva que envolve o problema, e depois é reforçado pelo pronome dêitico “suas” na parte 

final do enunciado “O Grupo Itapemirim e a Renctas alertam que o destino dela está em suas 

mão.” Além disso, questionamentos voltados para a importância de proteção aos animais 

silvestre,  impacto  ambiental,  contextualizando  o  fato  podem  ser  facilmente  inserido  nessa 

proposta, tornando­a mais próxima da realidade em que o aluno se insere. 
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5.3.2 Volume 2 – 7º ano do Ensino Fundamental 

 

Dentre as 13 ocorrências de propostas de atividades com o gênero anúncio, optamos 

pela proposta 2, ela está localizada nas páginas 233 e 234 na subseção Semântica e Discurso 

do volume 2, 7º ano do Ensino Fundamental. 

 
Proposta 2 
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Fonte: CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens, 7ºano: língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 

A proposta inicia­se fazendo uma apresentação do produto na questão 1, “O anúncio 

divulga  uma  marca  de  um  tipo  de  veículo  conhecido  como  picape.” Para no comando da 

questão  solicitar  que  o  aluno,  acionando  seus  conhecimentos  prévios  sobre  esse  veículo, 

responda ao questionamentos “Como  são  esses  veículos?  Onde  eles  são  mais  usados:  na 

cidade ou no campo?”. Neste tipo de questionamento o que se busca é que o aluno possa fazer 

uma  descrição  do  veículo,  a  partir  do  seu  conhecimento  prévio  sobre  ele,  relativamente  à 

potência,  qualidades,  vantagens  e  uso.  Observa­se  que  o  lugar  social  do  sujeito  poderá 

contribuir uma vez que o próprio enunciado do anúncio possibilita que ele faça essa análise, 

entretanto são seus conhecimento sobre o próprio carro que determinará a escolha que ele fará 

sobre em que lugar o carro é mais usado. 



68 
 

A questão 2, apresenta o seguinte: “Em relação ao enunciado “Anda  bem  nas  ruas, 

estradas  e  trilhas  e,  principalmente  na  boca  do  povo.” Para em seguida no item a “A 

expressão anda bem é ambígua. Que sentido ela tem?” aqui o que se espera do aluno é que 

ele acione seus conhecimentos linguísticos semânticos para definir os sentido que a expressão 

assume no anúncio.  

No item b “De acordo com cada um desses  sentido,  que  função  sintática a palavra 

bem  desempenha?” neste  questionamento  os  autores  já  direcionam  para  uma  análise 

linguística do vocábulo “bem”, numa perspectiva sintática, a partir dos sentidos assumidos 

por  ele no contexto do anúncio. No item c “Que  outros  adjuntos  adverbiais  existem  nessa 

oração? Como eles se classificam?” segue­se na análise linguística do enunciado do anúncio.  

No item d “Considerando que texto é um anúncio publicitário, porque esses tipos de 

adjuntos são importantes para que o anúncio alcance seu objetivo?” somente a partir do item 

d da questão 2 é que a leitura volta­se para o gênero sua função e objetivo. Trabalha­se aqui, a 

seleção vocabular na construção da mensagem publicitária, explorando os adjuntos adverbiais 

para  assim mostrar  as qualidades  e  localizar o produto em seus  lugares  de uso. É o que  se 

verifica no item e “Ao se referir a “ruas”, “estradas” e “trilhas”, pretende atingir que tipo de 

público?” neste item, a primeira referência  aos  interlocutores  da  mensagem  do  anúncio, 

espera­se que os alunos possam fazer a relação dos lugares com os possíveis consumidores, 

neste caso, percebam que o carro agrada a diversos tipos de consumidores.  

Na questão 3, O enunciado “O  sentido  da  expressão “andar na boca do povo.” 

Provoca  uma  quebra  semântica,  isto  é,  de  sentido,  em  relação  ao  adjuntos  adverbias 

anteriores.” Direciona o aluno para um aspecto do enunciado verbal no anúncio, para depois 

no item a “Por  que  isso  ocorre?” espera­se  que  o  aluno  acionando  seus  conhecimentos 

prévios,  compreenda  que  essa  quebra  ocorre  quando  os  três  primeiros  adjuntos  remetem  à 

linguagem denotativa enquanto este está empregado em linguagem conotativa, espera­se que 

o aluno compreenda que remete ao fato de o carro ser muito conhecido pelas suas qualidades, 

logo muito comentado.  

Nesse  processo,  percebe­se  que  se  intenciona  também  que  o  aluno  perceba  que  a 

escolha  por  essa  expressão  coloquial  objetiva  tornar  a  mensagem  mais  próxima  do 

enunciatário. No item b “Qual o sentido da expressão “andar na boca do povo?”. Aqui 

objetiva acionar os conhecimentos linguísticos do aluno, especialmente no campo semântico e 

modalidades linguísticas, já que a expressão é um recurso mais utilizado na oralidade.  

Na questão 4, “Observe a imagem do anúncio. Note que o veículo está em movimento 

e,  à  sua  frente,  há  uma  cerca  de  arame  farpado.” Trata­se  de  um  enunciado  que  apenas 
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orienta  o  aluno  a  se  ater  à  imagem  para  posteriormente  proceder  As  respostas  do 

questionamentos do item a “Em que tipo de lugar o veículo está?”, neste questionamento, de 

simples interpretação da imagem, mas que exige do aluno um conhecimento prévio.  

No item b “O  que  vai  acontecer  se  o  veículo  continuar  em  movimento?  O  que  isso 

representa?” ao fazer este questionamento o que se busca do aluno é que ele perceba que o 

anunciante quer mostrar a potência do carro, além do conteúdo metafórico contido na cerca 

como  algo  que  prende,  são  questionamentos  que  exigem  do  aluno  um  conhecimento  da 

linguagem e de mundo, mas com um forte teor de subjetividade que atende às propostas de 

leitura uma vez que permite uma diversidade de leitura pelos variados leitores de acordo com 

o olhar de cada um. 

Na questão 5, “O anúncio foi publicado na Veja, uma revista de circulação nacional, 

que atinge leitores das classes média e altas de diferentes partes do país. Você considera que 

o anúncio apresenta argumentos  fortes para convencer o  leitor a consumir o produto? Por 

quê?” após proceder à decodificação, interpretação e compreensão do anúncio,  a  questão  5 

possibilita que o aluno faça a avaliação sobre a eficácia do gênero para a circunstância em que 

ele deve ser aplicado, para tanto o aluno devendo considerar o público­alvo (enunciatário) e o 

suporte em que o anúncio foi publicado. 

A nosso ver os questionamentos poderiam ser ampliados, questionando mais sobre o 

perfil econômico e social do enunciatário a partir das características do produto. O enunciado 

verbal  presente no anúncio  é muito  amplo o que permitiria uma análise mais  completa que 

percorresse todas as etapas da construção do anúncio.  

 

 

5.3.3 Volume 3 – 8º ano do Ensino Fundamental 

 

Verificadas as 24 ocorrências com propostas de leitura com o gênero textual anúncio 

publicitário, escolhemos a proposta que está na página 135 e 136.   Ela  tem como objeto de 

estudo  na  aula  de  leitura  o  anúncios  que  segue  na  figura  3.  A  proposta  se  encontra  na 

subseção produção de textos. 
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Proposta 3. 

 

 

Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  8ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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Na  questão  4,  “Um anúncio publicitário geralmente se compõe de enunciado 

principal (a manchete, que chama a atenção sobre o produto anunciado), texto (que amplia o 

argumento  do  enunciado  principal)  e  assinatura,  logotipo  ou  marca  do  anunciante.” 

Novamente  os  autores  vão  chamando  a  atenção  dos  alunos  para  os  aspectos  inerentes  ao 

anúncio,  localizando­os para proceder ao questionamento. No item a “Em  que  parte  do 

anúncio  em  estudo  se  encontra  o  enunciado  principal?” Trata­se  de  uma  leitura  apenas 

superficial, embora exija do aluno que ele seja capaz de identificar a informação principal em 

um anúncio e o que é acessório; e b “Que expressão da parte inferior do anúncio, à direita, 

mostra  que  ele  faz  parte  de  uma  campanha  contra  o  desperdício?” neste questionamento 

espera­se que perceba as legendas acessórias que reforçam a mensagem contida no enunciado 

principal. 

Na  questão  5,  os  autores  exploram  a  modalidade  linguística  empregada  pelos 

anunciantes “Observe a linguagem verbal empregada no anúncio.” No item a “Que variedade 

linguística  foi  empregada?” espera­se  que  o  aluno  ao  identificar  a  modalidade  empregada, 

consiga  também  antecipar  o  tipo  de  interlocutor  do  anúncio.  No  item  b  o  questionamento 

volta­se para o suporte em que o anúncio foi publicado “Esse anúncio foi publicado no jornal 

O Globo. Considerando­se que o público desse  jornal  tem um nível cultural de médio para 

alto, o emprego dessa variedade é adequado? Embora a resposta a esse item possa se resumir 

a um sim, ela perpassa por uma série de inferências a respeito desse público alvo. Embora a 

norma empregada  seja  a  culta,  a  linguagem empregada  é  simples  e de  fácil  compreensão o 

que  a  torna  acessível  a  todos,  mesmo  que  o  público­alvo  do  jornal,  inicialmente,  seja  de 

médio a alto. 

Na questão 6, fechando os questionamentos “Reúna­se com seus colegas de grupo e, 

juntos, respondam: Quais são as principais características de um anúncio publicitário?” aqui 

o que se espera é que a partir da leitura e do percurso feito pelos questionamentos das cinco 

questões anteriores, os alunos possam então compreender o anúncio quanto gênero discursivo, 

sua função sócio discursiva e suas características. 

Na proposta acima apresentada, é possível perceber que contempla as orientações de 

ordem conceitual voltado para o tripé forma composição e estilo, esclarecendo que se trata de 

um  gênero  com  forte  apelo  no  qual  se  estabelece  o  vínculo  entre  o  enunciador  e  o 

enunciatário, segunda e terceira categorias de analisada nesta dissertação. Apresenta o estudo 

da variedade linguística, contempla as características linguísticas do gênero em estudo como 

fatores  de  persuasão,  convencimento,  sedução,  dos  recursos  retóricos,  meios  pelos  quais  se 

chega ao propósito comunicativo.  
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5.3.4 Proposta do volume 4 – 9º ano do Ensino Fundamental 

 

Apresentamos a seguir a proposta de ensino de leitura do gênero anúncio do volume 4, 

9º  ano  de  Ensino  fundamental,  que  a  nosso  ver,  apresenta­se  completa;  atendendo  ao  que 

preceitua as orientações de ensino de leitura, na perspectiva que adotamos nessa dissertação. 

Ela está presente na página 29, na subseção Semântica e Discurso. Trata­se de um anúncio de 

uma  companhia  aérea  e  foi  publicado  originalmente  na  Revista  Isto  é,  número  1771. 

Contrariamente  às  propostas  de  atividade  de  leitura  analisadas  nos  volumes  1,  2  e  3,  que 

apresentam, respectivamente, 5, 5 e 6 questões, esta proposta do volume 4 apresenta apenas 3 

questões,  o  que  reduz,  significativamente,  a  possibilidade  de  uma  leitura  que  realmente  se 

enquadre  como  ideal,  já  que  não  insuficientes,  ao  considerarmos  a  diversidade  de  aspectos 

presentes no gênero anúncio.  
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Proposta 4. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  9ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
 

 

Sobre o anúncio acima, apresenta­se o  seguinte enunciado  inicial “Leia o anúncio a 

seguir e responda as questões de 1 a 3.” para em seguida proceder ao enunciado da questão1, 

“No  anúncio  há  uma  oração  subordinada  substantiva,  que  funciona  como  complemento  de 

um verbo transitivo.” Observa­se, a partir desse enunciado, que a preocupação aqui é com a 

análise linguística voltada para a sintaxe. O que se confirma no item a “Identifique esse verbo 
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e a oração subordinada substantiva que o complementa.” Trata­se de uma leitura estritamente 

decodificativa,  sem  nenhuma  preocupação  com  a  funcionalidade  do  gênero.  No  item  b 

“Classifique a oração subordinada”, segue­se a mesma perspectiva.  

Somente na questão 2, os autores demonstram uma preocupação a  funcionalidade do 

gênero, “Todo anúncio visa promover um produto.” E no item a “Qual é o produto promovido 

pelo  anunciante?” quando se espera que a partir da leitura da imagem e do texto verbal o 

aluno perceba o produto que está sendo promovido. Observe que não se trata de que empresa 

e do serviço prestado de maneira genérica, mas de um serviço específico. No item b “Quais os 

argumentos  utilizados  pelo  anunciante  para  vender  o  produto?” trata­se  de  um 

questionamento que trabalha o enunciado verbal acessórios, espera­se que os alunos percebam 

que os argumentos são aquelas  informações que enaltecem o serviço: horários convenientes 

para viagem, conforto, pontualidade. No item c “Considerando­se  que  o  anúncio  foi 

publicado numa revista de grande circulação, a quem se destina o produto?” aqui, o que se 

busca é a identificação dos enunciatários, questionamento que permite uma abertura de espaço 

para discussão de que se trata de um público­alvo específico, não apenas porque é uma revista 

de  grande  circulação,  mas  e  especialmente  porque  se  trata  de  um  tipo  de  viagem  que  é 

realizada por um grupo restrito de consumidores.  

Na questão 3, “Quando observamos o anúncio,  notamos que uma moça  se encontra 

deitada confortavelmente numa poltrona de primeira classe e tem nos pés pantufas em forma 

de  coelho.” Aqui os autores localizam o aluno sobre o que vai questionado, no caso a 

linguagem não verbal e sua importância na construção da mensagem. No item a “Qual  a 

intenção do anunciante ao apresentar assim a moça?” a resposta deste questionamento exige 

do aluno o acionamento dos conhecimentos prévios, trata­se de uma questão onde reside certa 

atenção  já  que  a  figura  do  coelho  tem  algumas  representações,  trata­se  de  uma  figura 

polissêmica, o aluno nesse caso deve ver o contexto em que foi empregado. O item b “Por que 

as pantufas em forma de coelho reforçam o conteúdo da mensagem verbal.” Reforça o item b, 

com o acréscimo de que deve haver a associação com a linguagem verbal. 

Assim,  conclui­se  que  apesar  de  ter  apenas  3  questões,  a  proposta  acima  analisada 

apresenta requisitos que o  tornam adequado ao ensino de  leitura, muito embora não abranja 

todos os aspectos presentes no gênero. 
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5.4 Proposta incompleta 

 

5.4.1 Volume 1 – 6º ano do Ensino Fundamental 

  Apresentamos a seguir a proposta de ensino de leitura do gênero anúncio do volume 1, 

6º ano de Ensino fundamental, que a nosso ver apresenta­se incompleta, não atendendo ao que 

preceitua as orientações de ensino de leitura, na perspectiva que adotamos nessa dissertação 

por contemplar apenas a categoria de análise forma composicional. 

 

Proposta  1.

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  6ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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A proposta analisada apresenta o seguinte enunciado “Considere as seguintes esferas 

de atividades humanas: familiar ou privada, artística, jornalística, publicitária e produção e 

consumo” E no comando “Leia os gêneros de discurso a seguir e identifique a esfera a que 

eles pertencem.”  

Nessa  proposta,  localizada  na  página  66,  percebemos  que  ela  contempla  apenas  a 

categoria  análise  forma  composicional.  A  questão  solicita  ao  aluno  que  ele  relacione  as 

esferas  das  atividades  humanas  aos  gêneros  apresentados  na  sequência.  Os  gêneros 

apresentados são anedota, notícia e anúncio. A nosso ver, somente de posse do conhecimento 

do  gênero  anúncio  a  partir  dos  seus  elementos  formais,  o  aluno  poderá  proceder  de  forma 

coerente em sua resposta.  

Entendemos que esta proposta, poderia ser melhorada, explorando outros aspectos que 

remetam ao conceito de gênero apresentado “Gêneros  textuais  são  textos  que  circulam  em 

determinadas  esferas  de  atividades  humanas  e  que,  com  pequenas  variações,  apresentam 

tema, estrutura e  linguagem semelhante.” (CEREJA e MAGALHÃES. 2012, p. 66. volume 

1).   

Ao  solicitar  a  identificação da  esfera de  atividade,  a proposta poderia  explorar  além 

dos aspectos formais, o emissor “Considere  a  linguagem  empregada  no  anúncio  para 

identificar quem é o emissor.” “Considere o conteúdo temático do anúncio, a linguagem e as 

imagens e identifique qual o ramo de atuação do emissor.”   

Da mesma forma poderia proceder focando no receptor do anúncio: “Considere  a 

linguagem  empregada  no  anúncio  para  identificar  o  a  quem  ele  se  dirige.” “Considere o 

conteúdo temático do anúncio, a linguagem e as imagens e identifique a quem ele se dirige.”. 

Relativamente ao propósito comunicativo do anúncio, o conceito apresentado poderia 

também  ser  explorado  para  que  o  aluno  identifique  o  propósito  comunicativo. “Com  qual 

intenção o emissor utilizou esse tipo de linguagem?” “Qual o objetivo do emissor ao utilizar 

essas cores no anúncio?”, “Coloque­se na posição do receptor. Você considera que o emissor 

está usando a estratégia correta para convencê­lo? Por quê?”. 

Desta  forma,  trabalhando  todos os aspectos das  categorias,  e  sugerindo que o aluno, 

hipoteticamente,  ocupe  a  posição  do  emissor  ou  do  receptor,  a  proposta  se  apresentaria 

completa, permitindo assim que o aluno se instaure como leitor sujeito. Compreendendo não 

apenas a esfera da atividade humana na qual o gênero circula, mas  também os mecanismos 

utilizados para convencê­lo, uma vez que o aluno em situações reais ocupa na maior parte do 

tempo a posição de receptor do anúncio. 
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5.4.2 Volume 2 – 7º ano do Ensino Fundamental 

 

  Escolhemos como proposta incompleta do volume 2, a que se encontra na página 157.  

Proposta 2. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  7ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
  

  Nessa  proposta verificamos que, somente na questão 4, “Todo  anúncio  tem  por 

finalidade  promover  uma  ideia,  um  produto  um  serviço.  Qual  é  o  objetivo  principal  do 



78 
 

anúncio em estudo?”. Há uma preocupação de que o aluno perceba o propósito comunicativo 

do anúncio. 

Essa  proposta  de  atividade  poderia  ser  melhorada  se  houvesse  por  parte  dos 

elaboradores  da  atividade  uma  preocupação  maior  com  a  forma  composicional  do  anúncio, 

explorando o texto verbal associado à imagem. Como, por exemplo “Observe o enunciado: 

Uma vida depende da outra.” Qual a relação desse enunciado com a imagem presente no 

anúncio?”  

Já relativamente ao emissor, poderia explorar a marca Petrobras e associá­la a ideia de 

que  se  trata  de  uma  empresa  genuinamente  brasileira,  promovendo  uma  discussão  que 

verifique se o aluno se sente parte beneficiária da empresa.  Dessa forma explorando as cores 

da bandeira brasileira. Além do enunciado verbal, como exemplo “Considere  o  enunciado 

verbal presente no texto “O projeto Golfinho rotador está fazendo 20 anos. Quando  a 

Petrobras patrocina projetos como este, não está pensando só nos golfinhos. Mas em todas as 

espécies que se relacionam com eles,  inclusive a nossa.  Isso ajuda no equilíbrio ecológico, 

que  é  para  nós  e  para  o  planeta.” Explorando o dêitico “nossa e nós” “Os  pronomes  em 

destaque  no  enunciado  referem­se  ao  emissor  ou  ao  receptor?” ou “Os  produtores  do 

anúncio se apropriaram de uma ambiguidade presente nos pronomes em destaque.” 

Considerando o perfil da empresa Petrobras, a que pessoas os pronomes se referem?”.  

Da mesma forma poderia se trabalhar o receptor: “No enunciado “Uma vida depende 

da outra.” Quem são essa vidas?” “A quem o produtor se refere ao utilizar as palavras 

“vida” e “outra”?”. 

Como  afirmamos  anteriormente,  exploradas  essas  categorias  torna­se  possível  ao 

aluno  se  instaurar  como  leitor  sujeito  do  anúncio,  sendo  esta  a  nossa  quinta  categoria  de 

análise, sendo as outras categorias meio enquanto esta configura­se como categoria fim. 

 

 

5.4.3 Volume 3 – 8º ano do Ensino Fundamental 

 

  A  proposta  incompleta  do  volume  3,  8º  ano  do  EF,  contempla  apenas  a  categoria 

receptor, embora explora os enunciados verbais e a  imagem presentes no anúncio para  isto. 

Ela se encontra na página 45. 
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Proposta 3. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  8ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
 

 

Na proposta podemos perceber que o item b da questão 1 “Na sua opinião, o anúncio é 

voltado ao público masculino ou feminino? Por quê?”. De forma objetiva o questionamento 

tem  como  objetivo  provocar  no  aluno,  a  partir  da  apropriação  da  enunciado  verbal  e  da 

imagem, a identificação do receptor, a quem o anúncio se dirige. Depois no item C da questão 

2, o próprio enunciado já remete a esse possível público “Você  acha  que  o  argumento  do 

anunciante é convincente, principalmente para o público feminino?”.  

A nosso ver a proposta poderia ser melhorada e assim se caracterizar como completa 

com questionamento que explorassem os  enunciados  em busca da  identificação  também do 

emissor a partir da marca presente no anúncio “Quem é o anunciante por trás da marca do 

produto?” “Que outros produtos são produzidos e vendidos por esta marca?”, “O anunciante 

se mostra preocupado com o consumidor? Por quê?”. 
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No  tocante  ao  propósito  comunicativo  poderia  haver  a  exploração  dos  elementos 

visuais. “Qual a relação da imagem com a intenção do anunciante?” “Por que o anunciante 

utilizou essas imagens no anúncio?”. São  questionamentos  que  buscam  acionar  o 

conhecimento de mundo do aluno para compreender os meios para a consecução do propósito 

comunicativo do anúncio. 

Já  a  forma  composicional  do  anúncio  poderia  ser  trabalhada,  propondo  ao  aluno 

estabelecer  a  relação  entre  a  imagem  como  procedimento  estilístico  para  a  persuasão  do 

público consumidor, “Associe a imagem ao  texto enunciado verbal “Quando o desodorante 

não protege, não há produção que resista”. Por que a imagem dá indícios de quem é esse 

“você” a quem o enunciado se refere?”  

A categoria “Instaurar o aluno como leitor sujeito, se configura à medida que as outras 

categorias  são  contempladas  nas  propostas.  O  que  não  se  verifica,  uma  vez  que  apenas  a 

categoria identificar o receptor. 
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5.4.4 Volume 4 – 9º ano do Ensino Fundamental 

 

A proposta e atividade incompleta do volume 4, 9º ano do EF, encontra­se na página 

206  e  207  daquele  volume.  Esta  proposta  está  incompleta  porque  contempla  apenas  as 

categorias  de  análise  emissor  e  propósito  comunicativo.  Não  há  nenhuma  proposta  nesse 

volume com apenas uma categoria presente. 

 

Proposta 4. 
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Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  9ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 

A proposta não se volta propriamente para a identificação do emissor. Mas, parte da 

definição desse emissor, para propor ao aluno que identifique a área de atuação desse emissor. 

É o que observamos no enunciado e questionamentos da questão 2, “O  Greenpeace  é  uma 

entidade ecológica internacional. Ao lado do logotipo da entidade, lemos a frase “As 

queimadas não destroem só as florestas.” Deduza”: e no item a “O que mais as queimadas 

destroem?”. 
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Além desta categoria de análise, a proposta ainda estimula a identificação do propósito 

comunicativo no item b da questão 2.  

Entretanto ela não trabalha na perspectiva de abordagem da forma composicional e do 

receptor, o que de certo modo compromete a categoria instaurar o aluno como leitor sujeito, 

razão pela qual enquadramos a proposta como incompleta. 

 

 

5.5 Propostas que não apresentam nenhuma categoria de análise.    

   

5.5.1 Volume 1 – 6º ano do Ensino Fundamental. 

 

Proposta  1.

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  6ºano:  língua 

portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

   

 

A proposta acima, presente no volume 1, 6º ano do EF, está presente na subseção ler é 

reflexão. Da forma como é trabalhado o anúncio na proposta, sem nenhum questionamento, 
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relativamente  a  forma composicional,  referência  aos  emissor  e  interlocutor  (receptores) que 

emergem  no  plano  do  discurso  expresso  na  mensagem,  sem  referência  ao  propósito 

comunicativo,  sem  explicitar  o  modo  de  interação  ou  o  contexto  social  no  qual  o  anúncio 

circulará, não há elementos que possibilitem a inserção dessa proposta como ideal para que o 

aluno se instaure como leitor sujeito do gênero.  
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5.5.2 Volume 2 – 7º ano do Ensino Fundamental 

 

Proposta 2. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  7ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
 

A proposta, presente no volume 2, 7º ano do EF, está presente na página 100. Nela o 

anúncio  foi  utilizado  com  uma  proposta  de  atividade  de  análise  sintática  dos  termos  do 

enunciado verbal presente nele, além disso, os questionamentos também abordam a variedade 

linguística não padrão empregada no enunciado verbal, solicitando que o aluno reescreva na 

norma  padrão.  Nessa  perspectiva,  não  apresenta  nenhuma  preocupação  com  a  leitura  do 
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anúncio  na  proposta,  sem  nenhum  questionamento  de  indicação  do  gênero,  relativamente  a 

forma composicional, sem nenhuma referência aos emissores e interlocutores (receptores) que 

emergem no plano do discurso expresso na mensagem, sem nenhuma referência à pretensão 

dos anunciantes, caracterizando o propósito comunicativo, sem explicitar o modo de interação 

ou  o  contexto  social  no  qual  o  anúncio  circulará,  não  há  elementos  suficientes  que 

possibilitem a  inserção  dessa proposta  como  ideal  para que o  aluno  se  instaure  como  leitor 

sujeito do gênero.  

 

 

5.5.3 Volume 4 – 9º ano do Ensino Fundamental 

 

Proposta 3. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  8ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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A proposta, presente no volume 3, 8º ano do EF, está presente na página 125. Nela o 

anúncio foi utilizado com uma proposta voltada para metalinguagem da figura de linguagem 

hipérbole.  O  anúncio  está  sendo  utilizado  apenas  como  suporte  onde  o  enunciado  verbal 

apresenta  as  características  semânticas  da  figura  tratada.  De  forma  que  não  apresenta 

nenhuma preocupação com a leitura do anúncio, sem nenhum questionamento de indicação do 

gênero,  relativamente  a  forma  composicional,  sem  nenhuma  referência  aos  emissores  e 

interlocutores  (receptores)  que  emergem  no  plano  do  discurso  expresso  na  mensagem,  sem 

nenhuma  referência  à  pretensão  dos  anunciantes,  caracterizando  o  propósito  comunicativo, 

sem explicitar o modo de interação ou o contexto social no qual o anúncio circulará, não há 

elementos suficientes que possibilitem a inserção dessa proposta como ideal para que o aluno 

se instaure como leitor sujeito do gênero. 

 

5.5.4 Volume 4 – 9º ano do Ensino Fundamental 

 

Proposta 4. 

 
Fonte:  CEREJA,  W.  R.;  MAGALHÃES,  T.  C.  Português  Linguagens,  9ºano:  língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 

A proposta, presente no volume 4, 9º ano do EF, está presente na página 58. Nela o 

anúncio foi utilizado com uma proposta de leitura voltada para orientações relativas à análise 

sintática de orações do enunciado verbal presente nele. O anúncio está sendo utilizado apenas 
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como  suporte  onde  o  enunciado  verbal  apresenta  as  características  gramaticais  do  assunto 

tratado.  Assim,  não  apresenta  nenhuma  preocupação  com  a  leitura  do  anúncio  na  proposta, 

sem nenhum questionamento de  indicação do gênero,  relativamente a  forma composicional, 

sem nenhuma referência aos emissores e interlocutores (receptores) que emergem no plano do 

discurso  expresso  na  mensagem,  sem  nenhuma  referência  à  pretensão  dos  anunciantes, 

caracterizando o propósito comunicativo,  sem explicitar o modo de  interação ou o contexto 

social no qual o anúncio circulará, não há elementos suficientes que possibilitem a  inserção 

dessa proposta como ideal para que o aluno se instaure como leitor sujeito do gênero.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na  pesquisa  aqui  realizada,  abordamos  a  leitura  no  livro  didático  de  Língua 

Portuguesa  com  foco  no  gênero  textual  anúncio  publicitário,  buscando  saber  de  que  modo 

esse gênero textual é abordado nos livros didáticos, e como o anúncio está atrelado às práticas 

de leitura em sala de aula a partir desse suporte. 

Em busca de reposta para esse questionamento, buscamos compreender nosso objeto 

de pesquisa, o livro didático, fazendo um percurso na história desse importante instrumento de 

educação,  visando  entender  o  seu  papel  no  ensino  da  língua  portuguesa,  especialmente,  a 

leitura.  

Por meio do nosso  estudo,  identificamos um  total  de 76 propostas que,  utilizando o 

gênero anúncio,  trabalhava alguma  forma de  leitura. Essas ocorrências de atividades com o 

gênero anúncio representam, respectivamente, em relação ao total de atividades com gêneros 

textuais,  8%  no volume 1; 7, 9 % no volume 2; 16,6% no volume 3;  e 17, 4% 4. Do total de 

propostas,  35  propostas  trabalham  com  o  anúncio  voltado,  especificamente,  para  a  leitura, 

assim distribuído: 6 no volume 1; 8 no volume 2; 11 no volume 3; e 10 no volume 4.  

Identificamos,  no  volume  1,  9  propostas  contemplando  a  forma  composicional  do 

gênero;  6  contemplando  a  identificação  do  emissor,  6  contemplando  a  identificação  do 

receptor,  10  contemplando  a  identificação  do  propósito  comunicativo,  e  7  contemplando  a 

categoria que permite ao aluno se instaurar com leitor sujeito.  

No  volume  2,  identificamos  8  propostas  contemplando  a  forma  composicional  do 

gênero;  6  contemplando  a  identificação  do  emissor,  6  contemplando  a  identificação  do 

receptor,  7  contemplando  a  identificação  do  propósito  comunicativo,  e  7  contemplando  a 

categoria que permite ao aluno se instaurar com leitor sujeito.  

No  volume  3,  identificamos  18  propostas  contemplando  a  forma  composicional  do 

gênero;  15  contemplando  a  identificação  do  emissor,  11  contemplando  a  identificação  do 

receptor, 18 contemplando a  identificação do propósito comunicativo, e 19 contemplando a 

categoria que permite ao aluno se instaurar com leitor sujeito. 

No  volume  4,  identificamos  15  propostas  contemplando  a  forma  composicional  do 

gênero;  5  contemplando  a  identificação  do  emissor,  7  contemplando  a  identificação  do 

receptor, 16 contemplando a identificação do propósito comunicativo, e 14 que contemplando 

a categoria que permite ao aluno se instaurar com leitor sujeito.   

De  posse  dessas  informações,  identificamos,  no  volume  1,  5  propostas  completas,  4 

incompletas  e  5  sem  nenhuma  categoria  presente.  No  volume  2,  4  propostas  completas,  5 
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incompletas e 4 sem nenhuma das categorias presentes. No volume 3, 10 propostas completas, 

10 incompletas e 4 sem nenhuma categoria de análise presente. No volume 4, verificamos 3 

propostas completas, 14 incompletas e 9 sem nenhuma categoria presente.  

Essa  análise  nos  permitiu  perceber,  mesmo  nas  propostas  completas  e  incompletas, 

que  os  autores  abordam  o  gênero  anúncio  publicitário  nas  aulas  de  leitura,  muitas  vezes, 

partindo  para  a  análise  dos  aspectos  gramaticais  sem  relacioná­los  ao  gênero  textual  e  seu 

sentido. Em algumas delas abordando apenas alguns aspectos dentre aqueles que definimos 

como categorias de análise e que se espera de uma atividade que vislumbre a formação de um 

leitor competente. 

Observamos  que  relativamente  ao  estudo  do  anúncio  como  gênero  discursivo,  os 

autores  trabalham  numa  perspectiva  interacionista,  levando  em  consideração  os  elementos 

envolvidos na produção do gênero enquanto evento comunicativo, sendo assim, nas propostas 

que  consideramos  completas,  possibilita  ao  aluno  se  instaurar  como  leitor  competente,  na 

identificação dos sujeitos do discurso: quem e para quem; e dos mecanismos pelos quais se 

estabelece  essa  relação  entre  esses  sujeitos  o  que,  para  que  e  como.  Assim,  verificamos  a 

nossa  primeira  categoria  análise,  ou  seja,  o  estudo  da  forma  composicional  está  presente 

nessas propostas de atividades. 

Percebemos  também, nessas propostas completas, os autores dão atenção especial às 

condições de produção quando nelas buscam a identificação do emissor, a partir das marcas 

linguísticas presentes no texto; além das marcas não verbais utilizadas pelo anunciante para se 

fazer compreendido no anúncio.  

Ainda  sobre os  sujeitos presentes que emergem na  interação promovida  pelo gênero 

anúncio, verificamos nas propostas completas e nas incompletas onde apresenta a categoria de 

análise  identificar  a  figura  do  receptor,  que  ela  é  muito  explorada,  para  isso  as  propostas 

trabalham na mesma perspectiva de identificação do emissor.  

No  que  diz  respeito  ao  propósito  comunicativo,  as  propostas  de  atividade  de  leitura 

completa ou incompleta, onde está presente essa categoria de análise, os autores desenvolvem 

questionamentos básicos voltados para a identificação desse propósito.  

Nesse contexto, percebemos que as propostas de atividades consideradas completas, se 

configuram  adequadas  à  prática  leitora  porque,  como  vimos  pelas  propostas  analisadas  de 

cada  volume,  possibilitam  a  exposição  aos  alunos  dos  sujeitos  participantes  do  ato 

comunicativo advindo do anúncio  (anunciantes,  anunciado e público­alvo). Permitem que o 

aluno identifique os meios pelos quais o anúncio é veiculado, se os recursos visuais e verbais 

estão adequados a esse meio e se esses recursos atendem ao propósito comunicativo, se eles 
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se configuram como adequados à sedução e persuasão dos enunciatários a quem ele se dirige. 

Possibilita  levantamento  de  hipótese  sobre  os  meios  pelos  quais  os  enunciados  circulam, 

apresenta a possibilidade de crítica à argumentação utilizada pelo publicitário, a opinião sobre 

os  recursos visuais empregados,  tudo  isso como forma de ampliar ou redimensionar a visão 

do  aluno  relativamente  a  esse  campo  da  esfera  publicitária,  favorecendo  a  recuperação  do 

contexto de produção. 

Desse  modo,  percebemos  que  as  propostas  apontam  para  o  desenvolvimento  da 

competência  leitora  dos  alunos,  muito  embora,  ainda  se  verifique  algumas  falhas  nos 

enunciados  que  de  certa  forma  negligenciam  a  diversidade  social,  cultural  e  econômica  em 

que a maior parte dos alunos estão  inseridos e que são  imprescindíveis para a compreensão 

desses textos, contribuindo ainda mais para a formação de um leitor proficiente e sujeito.  

Os resultados a que chegamos não sendo definitivos, uma vez que esta pesquisa não se 

esgota  aqui,  foram  atingidos,  seguindo  os  objetivos  específicos  que  traçamos  lá  no  início: 

identificar  o  anúncio  nas  atividades  de  leitura  no  LD;  investigar  se  as  propostas  de  leitura 

contemplam a  indicação da  forma composicional do  texto, do emissor, do destinatário e do 

propósito comunicativo; verificar se a proposta de atividade com o anúncio possibilita o aluno 

se instaurar como sujeito social.   

Por  último,  baseado  nos  resultados  das  análises,  elaboramos  uma  proposta  de 

intervenção  na  qual  selecionamos  algumas  propostas  coletadas  da  coleção  analisada  que  se 

enquadraram  como  incompleta  ou  sem  nenhuma  das  categorias  de  análise,  e  seguindo  às 

orientações do que defendemos como propostas completas ao ensino de leitura com o gênero 

anúncio  reelaboramos  atividades  de  leitura,  contemplando  as  categorias  analisadas  para  se 

constituírem como proposta completa, com a  finalidade de se  trabalhar a  leitura do anúncio 

em sala de aula.  

Esperamos  assim, poder  contribuir para  a melhoria do  trabalho de  leitura no Ensino 

Fundamental,  reconhecendo  através  desta  pesquisa,  o  esforço  de  quem  elabora  o  livro 

didático,  ao  mesmo  tempo  em  que  procuramos  contribuir,  de  forma  a  preencher  a  lacuna 

ainda existente na maneira como os gêneros  textuais são trabalhados nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa.  
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MATRIZ*  DE  REFERÊNCIA  PARA  TRABALHO  COM  LEITURA  DO  ANÚNCIO 

PUBLICITÁRIO DO 6º ao 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: 

   Categoria / Tópico                                                        DESCRITOR 

 

 

 

 

 

 

1.  Forma  composicional,  temática  e 

estilo 

 – Localizar informação explícita.  

 – Inferir informação em texto verbal.  

 –  Inferir  o  sentido  de  palavra  ou 

expressão.  

–  Interpretar  textos  não  verbais  e  textos 

que  articulam  elementos  verbais  e  não 

verbais.  

 –  Identificar  o  tema  ou  assunto  de  um 

texto.  

– Diferenciar  a  informação principal  das 

secundárias no anúncio.  

– Formular hipóteses sobre o conteúdo do 

anúncio. 

 

 

 

 

 

 

 

2.  Propósito comunicativo 

– Reconhecer gênero discursivo.  

–  Identificar  os  recurso  linguístico­

estilísticos utilizados no anúncio 

–  Identificar  a  relações  intertextuais  na 

construção da mensagem do anúncio.  

– Reconhecer diferentes  formas de  tratar 

uma informação na comparação de textos 

de um mesmo tema.  

­ Estabelecer relação entre o objetivo e os 

argumentos oferecidos para alcança­lo. 

–  Reconhecer  o  sentido  das  relações 

lógico­discursivas  marcadas  por 

conjunções, advérbios etc.  

–  Reconhecer  o  efeito  de  sentido 

decorrente da escolha de palavras,  frases 

ou expressões.  

–  Identificar  o  efeito  de  sentido 
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decorrente  do  uso  da  pontuação  e  de 

outras notações.  

–  Reconhecer  o  efeito  decorrente  do 

emprego  de  recursos  estilísticos  e 

morfossintáticos.  

 – Reconhecer efeitos de humor e ironia.  

 

 

 

 

3. Identificação do emissor 

­  Identificar os níveis de  linguagem e/ou 

as  marcas  linguísticas  que  evidenciam 

locutor e/ou interlocutor. 

­  Identificar  o  emissor  a  partir    da 

exposição  de  suas  características  através 

da adjetivação 

 

3.  Identificação do receptor 

­  Identificar os níveis de  linguagem e/ou 

as  marcas  linguísticas  que  evidenciam 

receptor/interlocutor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instaura o aluno como leitor sujeito 

­ Selecionar, antecipar,  inferir e verificar 

as informações e ideias para a construção 

do sentido;  

­  identificar  os  sujeitos  participantes  do 

ato  comunicativo  advindo  do  anúncio 

(anunciantes, anunciado e público­alvo).  

­  Identifique  os  meios  pelos  quais  o 

anúncio  é  veiculado,  se  os  recursos 

visuais  e  verbais  estão  adequados  a  esse 

meio  e  se  esses  recursos  atendem  ao 

propósito comunicativo. 

­ Avaliar se os recursos configuram como 

adequados  à  sedução  e  persuasão  dos 

enunciatários a quem o anúncio se dirige.  

­ Levantar hipótese sobre os meios pelos 

quais os enunciados circulam. 

­  Crítica  à  argumentação  utilizada  pelo 
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publicitário. 

­  Opinar  sobre  os  recursos  visuais 

empregados. 

­  Redimensionar  e  ampliar  a  visão 

relativamente  ao  campo  da  esfera 

publicitária.  

Identificar o contexto de produção. 

 

*Baseado na matriz do SPAECE. 

Apresentação 

  As  mudanças  sociais,  sejam  elas  culturais,  políticas  ou  econômicas,  associadas  à 

dinâmica  que  envolve  o  mercado  de  trabalho  além  do  crescimento  do  desenvolvimento  da 

novas  tecnologias,  especialmente  nas  décadas  iniciais  do  século  XXI,  provocaram  várias 

mudanças na estrutura social brasileira. Esse novo cenário, que espelha o que ocorre a nível 

global,  chegou  até  às  escolas  que  foram  obrigadas  a  rever  suas  práticas  e  sua  função  na 

sociedade  atual,  assim  bem  como  reorganizar  e  reestruturar  os  currículos  e  conteúdos  até 

então estudados na escola tradicional. 

  No  ensino  de  Língua  Portuguesa,  essas  mudanças  foram  impactantes,  antes 

preocupada com o ensino descritivo da gramática, agora o foco prioriza a leitura e a escrita, 

anteriormente  negligenciadas  quanto  práticas  em  sala  de  aula.  Além  disso,  em  um  mundo 

onde as informações ganham dimensão nunca antes vista, mais do que ler e escrever, o aluno 

de Língua Portuguesa deve estar preparado para ir além, fazendo uso da língua como prática 

social, um  instrumento que nos permite  interagir  e nos  situar em nossa vida cotidiana. Para 

tanto, foi necessário que os referenciais pedagógicos visualizassem o ensino escolar como um 

processo  contínuo  de  apropriação  das  práticas  sociais,  as  quais  se  manifestam  através  de 

textos  (verbais  e  não­verbais)  que  transitam  nas  diversas  situações  sócio  discursivas,  sejam 

elas formais ou informais. 

  Ao  levarmos  em  conta  que  as  atenções  se  voltam  agora  para  o  ensino  através  dos 

gêneros textuais, que de acordo com Schneuwly e Dolz  “o gênero é uma ferramenta que 

possibilita  exercer  uma  ação  linguística  sobre  a  realidade  que  resulta  em  dois  efeitos 

diferentes  de  aprendizagem:  amplia  as  capacidades  individuais  de  usuário  e  amplia  seu 
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conhecimento do objeto estudado.” Desenvolvemos a proposta que apresentamos nesta  SD 

que está sendo desenvolvida.  

Não obstante a pluralidade de gêneros que circulam socialmente e que poderiam ser 

trabalhado  numa  SD,  focamos  nossa  atenção  nos  Anúncios  publicitários,  já  que  o  texto 

publicitário  é,  de  acordo  com  Carvalho  (2013)  “pluridimensional, e dessa forma pode ser 

objeto de estudo da sociologia, da economia, da filosofia e da Linguagem.”  Nesta, as 

perspectivas  de  abordagens  são  múltiplas,  vai  desde  às  análises  descritivas  dos  aspectos 

gramaticais,  pela  análise  linguística  seguindo  uma  tradição  do  texto  como  suporte  para  o 

ensino da gramática, passando pela análise de discurso no texto publicitário tendo como foco 

o verbal e o não verbal em busca do discurso presente neles e suas implicações na sociedade. 

No  ensino  de  Língua  Portuguesa,  em  sua  perspectiva  bipolar:  leitura  e  produção. 

Optamos,  neste  trabalho,  pela  leitura.  Realizaremos  este  trabalho  partindo  da  compreensão 

dos fundamentos dialógicos da linguagem por Marcuschi e Bakhthin a partir do conceito de 

gêneros,  imbricando  com  o  interacionismo  discursivo  que  concebe  os  gêneros  como 

instrumentos  semióticos  sem  abandonar  a  perspectiva  de  uma  análise  formal  do  gênero 

anúncio  com  os  recursos  fonéticos,  léxico­semânticos  e  morfossintáticos,  aplicando  as 

estratégias de leitura trabalhadas por Kleiman. 

De  posse  desse  referencial  teórico,  desenvolvemos  essa  SD  com  propostas  de 

atividades  de  leitura  do  gênero  textual  Anúncio  Publicitário  objetivando  promover  o 

desenvolvimento das habilidades e competências compreendidas nas 5 categorias­tópicos e 27 

descritores  da  matriz  de  referência  que  baseados  na  matriz  do  SPAECE  ­  voltados  para  o 

Ensino Fundamental II do 6º ao 9º ano.  
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Objetivos 

Geral: Orientar o professor no ensino de leitura com o gênero anúncio.  

Objetivos específicos 

  possibilitar  a  interpretação  de  modo  reflexivo  anúncios  publicitários  e 

analisar  as  estratégias  de  organização  do  mesmo,  reconhecendo  suas 

especificidades enquanto gênero textual. 

   

  Dominar o mecanismo e os recursos do sistema de representação escrita, 

compreendendo  os  segmentos  fonéticos,  morfológicos,  sintáticos  e 

semânticos utilizados para produção do anúncio.  

  Reconhecer os anúncios publicitários como uma forma de comunicação e 

interação veiculadores de ideologias.  

  Reconhecer as especificidades desse gênero: Informação e Persuasão.   

  Ler  e  compreender  anúncios  com  autonomia,  concebendo­a  como  um 

texto de circulação social.  

  Compreender  a  variedade  linguística  presente  nos  anúncios  e  sua 

importância na consecução do propósito comunicativo do anúncio.  

  Identificar  os  enunciadores  e  enunciatários  nas  figuras  do  emissor  e 

receptor presentes no anúncios. 

  Perceber os recursos estilísticos utilizados no anúncio para a produção do 

sentido e consecução do objetivo almejado no anúncio. 

  Perceber as apropriações que o enunciador faz da realidade sócio cultural 

do enunciatário na produção do anúncio. 
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Etapas da SD 

Etapa 1. Sensibilizar para as atividades. 

Objetivo: Sensibilizar os alunos para leitura de anúncios na escola, em casa 

na rua, na internet. 

Procedimentos: 

   Apresentar para os alunos anúncios os mais variados; 

 

  Propor que cada aluno escolha um anúncio e faça a leitura; 

  

  Iniciar  uma  conversa  informal  sobre  o  anúncio  lido,  solicitando  que  os 

alunos indiquem quais os aspectos que mais chamou atenção. 

 
  Fazer  perguntas  aos  alunos  sobre  o  que?  Quem?  Como?  Onde?  E  para 

quem? De forma que eles encontrem respostas no próprio anúncio. 

Recursos materiais: Recortes de anúncios de revistas, jornais, fotos de outdoor etc. 

Tempo de duração: 02 aulas. 
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Etapa 2. Comparação de textos 

 

Objetivo: Estabelecer a diferença entre um texto publicitário e os demais textos que 

circulam socialmente. 

 

Procedimentos:  

  Apresentar para os estudantes vários anúncios e outros gêneros: piada, 

causo,  anedota,  letra  de  música,  fotografia  com  legenda,  charge, 

tirinha, HQ.  

 

  Fazer  uma  leitura  coletiva,  cada  pessoa  lê  um  anúncio  e  um  outro 

gênero. 

  Estabelecer uma conversa informal sobre o texto lido, indicando quais 

os aspectos que mais chamou atenção em cada um.  

  Perguntar  aos  estudantes quais  as diferenças percebidas  entre o outro 

gênero lido e o anúncio em estudo. A diferença se dá apenas na forma 

como texto é construído? E a estética do texto em que se diferenciam?  

  Em seguida, propor uma  interpretação escrita do  texto,  estabelecendo 

um paralelo entre o outro gênero lido e o Anúncio. 

 

Correção da interpretação escrita.  

 

Duração: 100 minutos (2 aulas) 
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Etapa 3. Caracterizando o Anúncio publicitário. 

 

Objetivo: Identificar as características textuais do Anúncio publicitário. 

 

Procedimentos:  

  Distribuir xerocada uma apostila resumo sobre as características do 

Anúncio publicitário.  

   Fazer a leitura com os estudantes e estimulá­los a identificar os 

elementos textuais (Textos verbais e Não verbais.) no anúncio lido 

na aula anterior.  

  Estimulá­los a relacionar o texto verbal ao não verbal na construção 

da mensagem.  

  Estimulá­los a identificar a função conativa da linguagem. 

  Estimulá­los a identificar a argumentação utilizada pelo anunciante. 

 

Recursos: Texto da aula anterior e apostila.  

Tempo previsto: 2 aulas (100 minutos) 
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Etapa 4. Identificando os sujeitos e objetos presentes no anúncio 

publicitário. 

 

Objetivo: Identificar o enunciador, o enunciatário, o produto ou ideia 

presentes no anúncio. 

 

Procedimentos: 

  Estimula­los a identificar o enunciador a partir das características 

apresentadas do produto ou ideia; 

  Estimula­los a identificar o enunciatário a partir da escolha 

linguística e dos argumentos utilizados pelo enunciador; 

  Estimula­los a identificar o produto ou ideia a partir do tripé: 

nomear, Qualificar, exaltar; 

  Estimula­los a estabelecer o vínculo que há entre enunciador e 

enunciatário através do produto ou ideia anunciados; 

Recursos: Anúncios das aulas anteriores e apostila. 

Tempo previsto: 2 aulas (100 minutos) 
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Etapa 5. Aprendendo os recursos linguístico­estilísticos utilizados na 

construção do anúncio publicitário. 

 

Objetivo: Compreender e identificar os recurso linguístico­estilísticos na 

construção da mensagem publicitária. 

 

Procedimentos: 

 

  Identificar os recursos fonético­fonológicos na construção da 

mensagem publicitária; 

  Identificar os recursos morfossintáticos na construção da 

mensagem publicitária; 

  Identificar os recursos semântico estilísticos na construção da 

mensagem publicitária; 

   

Recursos: Anúncios das aulas anteriores e apostila. 

 

Tempo previsto: 3 aulas (100 minutos) 
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Etapa 6: Compreendendo a intertextualidade e o interdiscurso utilizados 

na construção do anúncio publicitário. 

 

Objetivo: Identificar e compreender os diálogos existentes no anúncio entre a 

mensagem veiculadas neles e o contexto social e outros textos de 

conhecimento coletivo. 

 

 Procedimentos: 

 

  Identificar no contexto social o texto que o anunciante se 

apropriou para criar a mensagem; 

  Identificar o texto de conhecimento coletivo que o anunciante se 

apropriou para criar a mensagem; 

  Identificar o discurso de conhecimento coletivo que o anunciante 

se apropriou para a criar mensagem; 

  Perceber a importância da intertextualidade e do interdiscurso na 

criação da mensagem. 

   

Recursos: Anúncios das aulas anteriores e apostila e outros textos. 

 

Tempo previsto: 2 aulas (100 minutos) 
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Etapa 7: Roteiro de análise do gênero anúncio publicitário. 

 

Objetivo: Demonstrar ao professor o modelo de atividade de leitura que se 

espera dos alunos no Ensino Fundamental contemplando todas as categorias 

da matriz de referência. 

 

1.  Aspectos  a  serem  observados  em  relação  ao  contexto  de 

enunciação:  

 

a.  O que está sendo anunciado? (produto, marca, serviço, ideia, etc.)  

b.  Quem está anunciando? (fabricante, revendedor, instituição, etc.)  

c.  Qual o veículo do anúncio? (jornal, revista, panfleto, outdoor, etc.)  

d.  Para quem se está anunciando? (perfil do público­alvo)  

e.  Qual  o  contexto  histórico  do  anúncio?  (relação  dialógica  que  o 

anúncio estabelece com  fatos e  situações do contexto; modo como o 

anúncio se inscreve na história)  

  



187 
 

 

2. Aspectos a serem observados em relação aos recursos utilizados:  

 

a.  Que  recursos  visuais  e  verbais  foram  utilizados  na  composição  do 

anúncio e com que finalidade?  

b.  Como se dá a relação entre enunciados verbais e imagens?   

c.  Como foi  feita a distribuição dos espaços no anúncio  (em relação às 

imagens e aos enunciados verbais) e que efeitos de sentido podem ser 

depreendidos da forma como foi feita essa distribuição?   

d.  Como  foram  utilizadas  as  cores  no  anúncio  e  que  efeitos  de  sentido 

podem ser depreendidos da forma como foi feita essa utilização?  

e.  Como foram utilizados os tipos e tamanhos das letras (caracteres) que 

compõem os enunciados contidos no anúncio e que efeitos de sentido 

podem ser depreendidos da forma como foi feita essa utilização?  

f.  Como  os  enunciados  verbais  foram  posicionados  no  anúncio  e  que 

efeitos de sentido podem ser depreendidos da forma como eles foram 

posicionados?  
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3. Aspectos a serem observados em relação aos aspectos discursivos:  

 

a.  Que argumentos são utilizados para influenciar/persuadir/convencer o 

público­alvo?  

b.  A  força  argumentativa  do  anúncio  está  focada  mais  nas  imagens  ou 

nos enunciados verbais?  

c.  A  argumentação  (em  seu  conjunto)  apela  mais  para  a  dimensão 

cognitiva (lógica, racional) ou para a dimensão afetiva (emocional)?  

d.  Qual a consistência dos argumentos utilizados no anúncio? (São bem 

fundamentados  ou  podem  ser  facilmente  refutados  mediante  uma 

análise crítica?)  

e.  Que ideias (valores, princípios, concepções de mundo) são veiculadas 

por meio do anúncio e como elas são apresentadas (de modo explícito 

ou implícito) 

 

 

 

 
 

  

Observação: nem todos esses aspectos precisam estar presentes numa atividade de 

leitura de anúncio para que ele se caracterize como completa. 
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REDIMENSIONAMENTO DE PROPOSTA¹ 

 

Observe o Anúncio: 

 

Fonte: CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens, 8ºano: língua 
portuguesa. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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A partir da leitura do anúncio acima, e considerando que esse gênero textual visa promover 

uma marca, um produto ou uma ideia, responda aos itens a seguir. 

1.  O que ele promove? 

2.  Na  sua  opinião,  quem  é  o  anunciante  desse  anúncio?  Em  que  você  se  baseou  para 

identifica­lo? 

3.  Em qual suporte esse anúncio foi divulgado?  

4.  Para quem se dirige esse anúncio? Por quê?  

5.  De  que  fato  social  comum  às  grandes  cidades,  o  anunciante  se  apropriou  para  a 

construção do enunciado verbal “Taxistas estão certos. Pela Paulista eleva um 

século.”? O que ele quis dizer com isso?  

6.  Com que finalidade o anunciante utilizou essa imagem e esse enunciado verbal? O que 

elas sugerem? 

7.  O que as cores utilizadas no anúncio e que efeitos de sentido podem ser depreendidos 

da forma como foi feita essa utilização?  

8.  Que argumentos são utilizados para influenciar/persuadir/convencer o público­alvo?  

9.  A  força  argumentativa  do  anúncio  está  focada  mais  nas  imagens  ou  nos  enunciados 

verbais?  

10. A argumentação utilizada apela mais para a dimensão cognitiva (lógica,  racional) ou 

para a dimensão afetiva (emocional)?  

11. Qual a consistência dos argumentos utilizados no anúncio? Você considera adequados 

para atingir seu objetivo?  

12. Que ideias são veiculadas por meio do anúncio e como elas são apresentadas?  

13. Opine. O anúncio foi a forma adequada pelo anunciante para fazer essa homenagem? 

 

   

 

 

1 Proposta retirada do volume 3. Coleção Português Linguagens. 
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